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ACTOS P1 POJIER WGISLÁTIVO
DECREFO N. 1,051-nu 21 DE surounto	 Wal3

Au L riza o Prosidonto da Republica a abrir ao
Ministerio Jastlea e Negocias Int . rinres o
credito extrai rdinario de 8:li60$ para premio
e impres ,ão da obra que pretendem publicar
os Drs. Nliguel de Oliveira Couto e Antonio
Aug isto de Azevedo .ociré, e pra indem l iza-
cão ao Ir. Vicente de Sauza peia publi !ação
do seu trabalho «Restituição da pronuncia la-
tina»

•O Presidonte da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço s :bar que o Gungi'03,4à Nacional do-
erelini e eu saiu:ciou° a resolução seg.:iate

Artigo tiniu. Fica o Presidente da Re -pu-
blica autorizado a abrir ao Mtnisterio da
•usi'dça o Negocio3 Interiores o amoito extra-
°atinado de 8:950$, para pamnio o imp.'es-
s,io da obra qae pret:indem publicar os lentes
da Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro Drs. Mi:atei da (Oliveira Conto o An-
tonio Augusto de Azove lo Stult l é, e indemni-
zação ao Dr. Vicente do Souza, lente do

Externato do Gymnasio Nacional, pela pu-
blicação do seu trabalho Restituição da pro-
nuncia ; fazendo as naco sarjas opera-
çõos e revogadas as disposições em Contrario.

Rio- do Janeiro, 21 do setembro de 1903,
15, da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N.1.053-DE 22 DE SETEMBRO DE 1033

Autoriza. o Presidente . da Ro publicA a despender
até a quantia de 201 .):O30 com a Exposição In-
dustrial d Apparelhos a Aicool, promovida
pela Sacie lado Nacional de Agricultura,a rea-
lizar-se nesta Capital

O Presidente da Itcpublica dos Estados
Unidos do Brazil:

, Faço saber que o Congress'o Naci . nal de-
cretou o eu sanceiono a .seguinto rosolução

Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica au-
torizado a despondar 'polo Ministerio da In-
dustria, Viação o Olor s Publicas, razoado
para isso as nacossaria,s operações do cren-
te, até a quantia da 200:003$, o inclusive
os 50:000$ c ,nsiamados no art. 22. n. X, da
lei n.957, do 30 de dezembro de 1902, com a
Expo,ição industrial de ApparallioS a Ateou',
promovida. pela Sociailado Nacional de Agri-
cultura, sob Oi auspiciais do Gavorno, a qual
deverá realizar se nesta Capital.

;-; 1. 0 AS de:spezas autorizadas comprobeu-
dem

a) o aluguel e a adaplação do enfiei°
o Halos ()ui que se realizar a exposição o,
em geral, as que forem relativas ao fun-
acionamento da mes na e do Congresso In-
dustrial iole se reunirá contomitanternento

fila aequisição de apparelli os que forem ,jul-
gados nacessirtP3 ao bom exito da exposição
e cujos fab acantos não co . :correrem ao cor-
taman ou não guizo= fazei-o por conta
pr,pria

c) a publicação dos ti' diailios ftla exposição
e do congf osso

d) a publicação das memorias que, por do-
libaração do Congresso Industrial, forem jul.
gadas importantes o uteis para o resultado
pratico do propaganda ;

e) os prernios a serem distribuiLs com 03
expositores

I) quaesquer dispennos qu o a Saciedade
Na . ional do Agricultura julgar indispansa-
veis -com approvação do Governo.

2.° Práv doce em favor dos apparelhos
a a.leoul a isenção et:acedida, pelo art. 2.,
n. VII. latira h, da lei n. 1452, do 29 de de-
zembro de 19)2, comprehendendo a isenção
-tombem 50 ^/c, dos direitos do axpe tinte, no
caso do puragraphe unieo dessa disposição,
quando os appart!Ili,is dep ' l is do expostos,
se] tin introduzido no commercio, ficando o
Governo com a fetililail0 do dis¡:.ensar os
ou' ros	 si o julgar conveniente..

Art. 2.. Revogatn-se as disposiçijas em con-
trario.

Rio da Janeiro, 22 de setembro do 1933,
15. da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

ETOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.972-21 DE SETEMBRO DE 1903
Abre ao Ministe rio da Justiça e Negocias In-

tenores o credito extraordiaaria de 8:660$ para
premio e impressão da obra que pretendem
publicar os Dr.i. Miguel de Oliveira Couto e
Antonio Augusto de Oliveira Sodrá, e pana•
indemnização ao Dr Vicente de So iza, pela
publicado do seu trabalho «Restituição da 'vo-
lvia da Idtina»

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, indo da, autorização conce-
dida, pelo ds:croto legislativo n. 1.051, desta
data, iesolvo abrir ao alinistario da Justiça
e Negocies Interiores ó credito extraoraina-
rio do 8:600$. sendo: 2:000S para premias
abs fontes' da Faculd ide de Medicina do lt,o
de Janeiro Drs. Miguel de Oliveira Conto
e António -Augusto de Az:vedo Sona5, pel
obra que Compezerain sob o Uai° Das Golli-
fieber. 0 6:100$ para impressão dt mesmo,
obra ein língua vernacula; o 590 para in-
dorunização ao lodte lio Externato do Gy-
mnasio Nacional Dr. Vicentio do Souza, pois
publicação do seu trai) 'lho Restitaição da
pronit17 eia latina.

Rio do Janeiro, 21 do setombra do 1903,
15. da 1Z epublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES

J. J: .8e&-

DECRETO N. 4A)77-i) g 22 DE SETEMBRO DE 1903

Abre ao MIO:Med.° d t Industria, Viação e Obras
Publicas o credito especial de 150:00j$ para
auxiliar a Expasicão In lustrial de Apparelhos
a Alcali, promovi ia pela So.iiedado Nacional
do Agricultura, nest t Capital

O Pi'eSidento da Ruaublica dos Estados
Uni.105 do 13razil, usan 10 da autorização con-
cedida pelo decreto legislativo o. 1.05.f,
dchta data, rosolve abrir ao Min,sterio di In-
dustria, Viação e Obras Publicas o crodito
especial de 150:000$ para aux liar, por inter-
ina do da &cio,' sito Nacienal do +geie:atura,
a Exposição Industrial do App .relhos a Al-
enr, a realizar-se nesta Capital.

Itio de „fandiro, 22 do setembro do 1903,
15 , da R:politica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

• Lato .° Seceriano

151 E NSAGENS
Sr. Presidente do S inalo Federal --Toa do

sanecionado a resolução tio Comed sj
cioaal constante do decreto a. 1.053, desta
(bit a, que, autoriza o Polar Executivo a
dasp	 ata a girei tia do 201:00 iS com a
Exposição . Industrial do A p,ruailius a Moa-A;
promovida pela Sacia lade N ttional do Agri-
cultura e que deve sor caliz ala. nesta, Ca-
p.tal, passo ás vossos 111 n1.0.3 doas dos auto-
graphos que acompanharam vossa monsa-
gani n. 50, de do 11 do °ermita mez.

Rio do Janoiro, 22 do sotembro de 1903,
15, da Repa'dic•.	 -

FnaNcisca DE PAULA R,JDILIGUES ALVES.
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Ministerio da Industria, Viaçã,o e Obras
Publicas.— Directiria Geral da ContabiLi-
dado.— 1 0. secção.—N. 8.—Rio do Janeiro,
23 do setembro de 1903. 	 i¡

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Re-
metto-vos, para os fins convenientos,a men-
sagem inclusa do Sr. Presidente da Repu-
blica, acompanhando dons dos autographos
da resoluçã,o do Congresso Nacional que au-
toriza o Poder Executivo a despender até a
quantia de 200.000$ com a Exposição In-
dustrial de Apparelhos a Alcool a realizar-se
nesta Capital.

Saud() o fraterni lado.— Ladrá Severiano
JJiiUer.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sa.nccionado a resolução do Congresso Na-
cional, constante do decroto n. 1.051, desta
data, que autoriza a abortara do credito
e,xtraordina L do 8,680$, para premio e
impressão da obra que pretondem publicar
os lentes da Faculdade do Medicin s do Rio
de Janeiro Drs. Miguel de Olivoira Couto e
Antonio Augusto de Azovedo Solré, e para
indomnização ao • Dr. Vicente de Souza,
lente do Externato do Gyinnasio Nacional
pela publicação do seu trabalho Reslilairío
da _pronuncia latina, cabe-me devolver deus
dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem ti. 57, do 10 do sotembro cor-
rente.

Rio de Janeiro, 21 de setemb..o de 1903.
FrtaNcisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Marinha
Por docratos do 23 do corrente mez:
Foi exonera 1° do c srgo de inspector do

Arsenal de M trinai, do L•sdario, Estado de
Meato Grosso, o capitão do feagata Alexandre
Baia Lista Franco.

Foi nomeado para exercer o mesmo cargo
o capitão) de fragata Candido Floriano
Costa Barroto. •

Foi nomeado capitão do porto do Estádo do
Espirito santo o capitão-tonento Joãb de Pe-
rouse Pontos.

Foram promovido .; no corpo da armada: a
•11 0 tenente o 2° Amorico de Azovodo Mar-
(lues, por antiguidade, e a 2 0° tenentes os
guardts . marinbas confirmados Luiz Autran
do Aloncastro Graça, ladino do Rosario
Cardoso o João Can lido Brazil Junior.

Foi demi folio do 'serviço da arma Ia o COM-
Diissavio de 51 classe 

b
auarda-mari filia Felicís-

simo Amaro da Silva,de accordo com o art.38
do regulamenta annexo ao decreto n. 703, de
30 do agosto de 1890.

Foram notava), loco capitão do mar e guerra
,Tooé Perára Guimarães:, para commandar o
encouraçado 1710riono o capitão do fragata
Arthur José dos Reis Lisboa, para comman-
dar a flotilha, de Matto Grosso e o oflicial
de igual patente Ironio Amorico da Costa,
para exercer o c srgo de iminedi to do encou-
raçado Floriano, o os capitães-tenentes Alfonso
da Fonseca Rodrigues, para commandar o
aviso Garioe«, Fm:leria) da Cruz Somo, para
cairelr o lugar do iuzlrniJlza todo vapor Carlos
Gomes.

Foram exonorados:o capita.) de luar e guerra
Raymundo de Mello Furtado de Mendonça do
cargo; de conunindante da flotilha de Matto
Grosso, o ciliciai da igual patente Francisco
Cari teu (Montanary). do do c.munandante do
oncou Luc: FI 'n•in:io; o capitão da fragata
Julto Alves de Itrito, do cargo de commi,n-
danto do cruzador torpedeiro Tapy, e o °til-
dai do ional pot unte arrlinr José dos Rois Lis-
boa. do ca...gO .ie itrumlia o do encouraçado
Florirmo, e o capitão do fragata [(moio Amo-
rico da Cou •aclo e i.rge do inenod ato do vap
PorP3,

Ministerio da Guerra
Por decreto de 23 do corrente concedeu-se

reforma, do accordo com o disposto no
art. 1 0 do decreto n. 193 A, de 39 de janeiro
do 180, ao alferes do 34° batalhão do in-
fantaria Pedro Rufino dos Santos, visto ter
attingido a idade para a raforma volun-
boda, .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoems
Interiores

Expediente de 22 de setembro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

. Solicitaram-se ao Ministerio da Fazonla
os pagainontos:

De 4:427$0139, fornecimentos feitos, do abril
a julho. ao Hospital Paula Candido

Do 274$43d, ao ex-porteiro do Senado Fe-
deral Eduardo Antonio do Pad.ua, vencimen-
tos de 0 a 31 de dezembro do atino pass ido

De 3:596$728, ma teri•aes pura a reconstru-
cção da ponte do desembarque do dito tios
pitai ;'

U3 22:375$600, fornecimentos para obras
nos edifIcios da Camara dos Daputalos, Fa-
cuidado de Medicina e Polyclinica.

—atitoraou-so o engenheiro nlas obras deste
Ministerio a celebrar contracto com 13 trnabé
Moreira Lopes para couclusão das • obras do
edificio do caos da Lapa, no prazo do siis
mezes o conforme a proposta mais vantajosa
que apresentou em concurrancia p [titica.

— Reinisitou-se o abada tient° de
(1:12870 • ao chefe de Policia do District°
Federal para pagamento tio pessoal subal-
terno da Colona Correccional.

—Transmictiram-se ao Presidente do Tri-
bunal de Contas cópias dos decretos ns. 1.051-
e 4.972, do 21 deste inez.

—Soliciton-so ao Prefeito do District° Fe-
deral a concessão do passos gratuit,s aos
correios da Secretaria do Esatdo, quando
transitarom fardados e em serviço nos bon-
des desta cidade.

--
Expeliento de 23 de set3mbro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su •
perior da guarda nacional desta capital a
couce :or, nos termos do art. 45 do decreto
o. 1,130, de 12 de março de 1853, guia do
mu lança, conformo requereu, para a comar-
ca de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro;
onde pretendo fixar residencia, ao tenente
do 3° esquadrão do 1° regimento do coval-
tarda da inesm t milicia Ernosto Damiani.

—Transmittiu-so ao presidente do Supre-
mo ToibunalMilitar, afim de ser julgado em
superior e ultima instancia, o processo ins-
taurado contra o furriel gradua.lo da bri-
gada policial desta Capital Joaquim Fer-
reira de Oliveira.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subli-
too italiano Antonio Russo o portuguezAlo-
xandro Gonçalvos, residontes no Estado de
S. Paulo.—Rometteram-se as portarias ao
Presidonto do Estado.

—Communicou-so ao Dr. Antonio Rodri-
gues Lima, presidente da conmissão incum-
bida, de organizar a Maternidade no Rio ,do
lo noite, que o Ministerio rI t 1111 ustoia, Viação
e Obras Publicas. noaviso n. 119, do 1.9 do
c.orrento mu, participou haver dado as pro-
videncias nocessarias para que soja illutni-
n alo a af az o edifica° onde funccioaa a Ma-
tornai Ide, á rua das Laranjeiras n. 66. de-
vendo ser cobrado com 20 0/a dJ'a.intimonto
o ;ai?, I nc alli fór consumido,canforme disto

claituda '35 do contracto respectivo.

—Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina da Bahia que, approvada a desi-
gnação que fez, por portaria desta data foi
nomeado o Dr. Mario Moira para exercer
interinamente o logar do assistente da ca-
deira de clinica psychiatrica o de molestias
nervosas da mesma faculdade, durante o
impedimento do effectivo ; outrosim, que,
por portaria da mesma data, foi exonerado
do exorcicio interino daquellas funcções o
ur. Mario Carvalho da Silva Leal.

— Foi exonerado o Dr. Mario Carvalho da
Silva Leal do lo o.

b
ar de assistente interino da

cadeira de psychiatria o de molostias ner-
vosas da Faculdade de Medicina da B shia.

— Foi nomeado, de acc urdo com o art. 35
do regulamento annexo ao doc. n. 3.902, de
12 do janeiro do 1901, o Dr. Mano Moira
para exercer interinamente aquele /ogar.

— Rertiotteramso :
Ao bacharel Justino Domingues da Silva,

para os devidos fins, a portaria de 22 do cors
rente moz, que o nomeou para o logar de
delegado fiscal do Governo junto á Faculdade
Livre do Direito do Ceará;

Ao director da Escola do Minas a portaria
de 22 do corrente mez, que concedeu ao
Dr. Geraldo da Costa Silveira, lente dessa
escola, tres mozos do licença com o venci-
mento que lhe compet i r na fórma da lei,
para tratar da sua, saade.

Requerimento despachado
Dr. Joaquim Galdino Pimontel e Aristides

Leterra, solicitando uni auxilio pecuniario
para a impressão da obra intstulada Refle-
xões sol-e a oplica.—DirijAm. s3 ao Congresso
Nacional, querendo.

Expediente de 22 de setembro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao consul do Brazil em Hong-
Kong o recebimento do officio n. 15, de 15
do julho findo.

— Communicou-se
Ao director geral de Ilygiono e Assistencia

Publica que já foi remettida á agencia da
Prefeitura, em Campo Grande, quantidade
suflicionte d t desinfectantes para sereia em-
pregados naquolla zona ;

Au presidente do Estado de Sergipe que
fica ao criterio do director do Segundo Dis-
trict° Sanitario Maritimo executar ou não as
medidas determinadas para o caso de*desen-
volver-se unia eaidemia, de peste bubonica
em Aracajit.

— Solicitaram•so do director geral da
Contabilidade do Thesouro Federal provi-
denc.as para que Folismino Soares ca Comp.
posam levantar a caução do 503$, que de-
positaram na Thesoiiraria, Geral para ga-
rantia da assignatura, do contracto que fi-
zessem para os concertos da Lancha Doutor
Vellez.

— Remetteram-so :
. Ao director do Lazareto de Ilha Grande

uru canta de Ilesa Iluber, na quantia de
80$220, para sor submettida ao devido pro-
cesso;

Ao director geral da Contabilidade deste
M.nisterio diversas contas, na importancia
total de 4: iO8.5596, dc rirnecimenbs feitos
ao Ilspital ds S. Sobtstião em julho ul-
timo.

Minkterin da (;tiorra

Por portarias de 24 do corrente:
Cone idou-se permissão ao alfeoes reforma-

do do exercito João Gomes Cardoso para re-
sob r no Estado do Rio Grande do Sul.

Foi nome ido adjunto do Ars mal de Guerra
desta Capital o alfeaos do 11° regimento de
eavallaria Augusto Furtes Bustaman te de Sá.
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50 regimento

Primeiro tenente Emilio Rosa uro de Al-
meida.

rogi,,tePtIo

S 'guindo tenonte 'fito leis de Alencastro.
2° Imhdln7,,

.±ginnle tenente Antonio Ribeiro do Ro-
zende.

b,,folbeTe
Segundo teuente José Antonio Marques.

6 ,, lu/ I a 14,70

Segundo teumt Antonio Praxeles dd
Campos Góes.

ARMA DE CAVALLARI.£

30 regimento

Alferes excedente Leopoldo do Almada Ro-
drigues.

4. regimento

Alferes Celestino 13ra.ulio Gomes.
i'eginte

Alreres Antonio Eugenio Richard

ARMA DE INFANTARIA

7° botollifio

Alferes José da Silva TeixeL'a e Antonio
Manoel Gonçalvos.

210 bolailt(70

Alferes excelente Jonallias Salathiel Dias
da Rocha.

30° batalha.°

Alferes excelente Alcibiales do Miranda.

:10° Intlailiqo

Alfires Emilio do Carvalho Montenegro.
Mand Lndo:
POL. á disposição do commandante do 6°

dl-tricto militar o alferes do 31° batalhão de
infantaria Antonio Julio de Andrade.

Recolher-se
A esta Capitil OA capitá is do corpo de

estado-maior do Exerci t) Olavo Manoel
Corrêa, e O lilio Baeellar lt,andolpho de
alcEo

Ao Asylo de Invalidos da Piaria, o sar•
g(.1ito mandaalor Manoel Ribeiro da Silva.

Servir no 9° batalhão do infInta,ria, por
dons meus, o alferes do 5 . lloracio Alves da
Silva e no 17, por tres mezes, o alferes do
6. Miguel Cosar do Macedo.

Nomeand o 1° tenente do 3° regimento do
artilharia, Pompau da Silva Loureiro, aju-
dante de ordens do onin mania n te do	 diS-
tricto Militar.

Ministerio da, Guerra — N. 2.911 — Rio
de Janeiro, 15 do setembro de 1903.

Sr. ch ire do estalo maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes,

em solução á, consulta imo vos faz o auditor
do guerra do 2- districto militar. que 5105
auditores de guerra que (_osarem de honras
de postas superiores ao de capitão, que lhes
houverem sido conferidas par decreto, não e
pormittido apresentarem-se com o unif n-me
daquelles postas nos conselhos do gu 'era ou
outros quaesque.- actos de serviço militar, ite
:1,ceóra10 com o dilmsLo na pirtaria do 22
j oleiro de 1897, relativa á resolução tom ela
sobro parecer da maioria do Supremo Tri-
bunal Milita do 20 d u novembro de 1806, e
referente ao coronel efectivo e general de
brigada honorario do exercito Antonio Adol-
pho da Fontoura Menna Barrete.

sante c fraterniil ide.— FJ-c et; i5CO de Pmfld
tyot1 i.

Mini stern) da Guerre, — Rio de Janeiro --
15 de setembro do 1903 — N. 3-).

O Si'. Presidente da Republica manda,
por esta. Seeret iria do Estalo, (iodaral . ao
Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal em
Porto Alegro que, sendo o accroseimo do
vencimentos do que trata o cocho appro-
vado pelo decreto n. 3.800, do 1 do janeiro
de 1001 um premio p te serviç.,s anteriores,
calculado sobre uma ba . e fixa, isai é, sobre
vencimentos pago,: por ocoasião da liquidação
do tempo de	 rviç.i, exupete ao tenente-

coronel do quadro especial do exercito Al-
ceb.ados Martins Rangel. leate em disponi-
bilidade da extincta Escola Militar do Estado
do Rio Grande do Sul, do quem trata o de-
creto de 27 de maio ultimo, o acerescim do
10 -1„ sobre seus vencimentos, na razão de
600s por mez e não na le 50:15, c imo se tem
procedido para com :11c, pulo Ti': deverá
ser-lhe paga. :1, contar do 12 do novembro (13
1902, dia iminodiato áquello em que co
plag a 20 ;timos de serviço no ina...:isterio,
irriportaacia que do monos tont recebido,

Sati . 1:+ e fraterlálad	 Vania

Dia /i;

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
prJvitencias para que:

Sejt paga no Thcsouro Federal ao ex . Sol-
dado Miado Clemento da Silva a quantia do
02$800 (aviso n. (573).

Sejam distribuidos os ti-editos das seguin-
tes quantias

De 24:000$, á Direcção Geral do Contabili-
dade da Guerra, p )1.• conta, do credito aberto
pelo dee .eto n. 4.020, do 19 do agosto
lindo

De 775$ á Delegacia Fite ti no Rio Grande
do Norte, por co ita do ;.;IS. ns. dl e 33

De 15:000$, á Delegacia Fiscal em Cuyabá,
p.r conta do § 15, ns. 22 e 32;

Do 210$, á Deleg rei t Fiscal em Porto Alo-
gre, p tra pagamento a Luiza Consul da Silva
e Elvira Consul Valente.

— Ao chefe do estado-maior do Exercito
Approvando a pro;iosta que faz o biblio-

theca.rio da Bibliotheca do Exercito do alfe-
res do cavalhada Manoel Jamrario Santiago
para organizar novo catalogo dos livros
oxistentes na dita bibliotheca

Autorizando a acquisição de 40 exemplares
do trabalho do 1° tenente da armada Mario
Ribeiro da Silva, intitulado Oseithroes e
telegraphin IlerLianas, para serem diStri-
inlid:s pelas reparliçõm militamos ás quites
interessar o assumpto

Classificando no 60 regimento do cavai laria.
o alferes José Gomes do Sin.:Anna

Concedendo seis 1111%03 do licença para
tratamento do sando aos alferes do infan-
ta.ria Luiz Corra de Menezes, do 33 0 bata-
lhão, e José da Siva Passos, do 15'.

— Mandando
Averbar nos asentamentos do capitão do

infan'aria Marew4. Curitv Mariano lo cam-
pos o (ine a 511 consta, da copia, que
se remate, da ordem do dia il. 219, de 19
do j:tneiro (1; • 1894, du commande do 2' dv,-
(ricto	 ;

Incluir no Avio dos Invalides da ['atina
o 2. sa,rgen GJ do 10' batalhão de infantaria
João Gomes FalcIo O o valo de emiti ,tira
ro for maA IP (10 MOR:P. 0 'Hão A mirado do
Vali°

Servir inn um	 corpos da gnarnieào
Jaguarã,o u aWres-alumno ()moera° Hera-
elite da Cunha, que tia acha no	 regimento
do ca,vallaria

Transferindo para o 23. batalhão (lo in-
fantaria o alferes excoden lo, Ha.:íitleado
no 35", Herm megi Ido Pe,so.i, (h.: Mello. 	 .

Ministerio da Fazenda
DireCtoriá	 du '1 110 miro

Federa!

EXPEI.TENTE mIo • II„. 1.IRCeToo

Ma 2 . 1 de 3,:t,;;,,ifiu de 10.13

Sr. di.:co ter rir Ca , 11 I Meada-
N. 60 — De acrordo com o de:pacho do

Sr. Ministro, de 17 do co . ren ,e, exarado no
officio da Caixa de Aitiort,znão u. 155, de
11 do MeSMO tuez, n
sentido de sJrum iinpre,sa; ne(su

Expediente de 15 de setembro de 1903
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo o processo de habilitação de

herdeiros do contribuinte do montepio civil
Manoel Lourenço da Costa e pedindo o paga-
mento das resp3ctivas pensões e do quanti-
tativo para funeral, na importancia de 151$
(aviso n. 669).	 .

Solicitando providencias para que:
Sejam pagas as seguintes quantias
De 4:000$480, sendo a Alfonso da Silva

Coelho, 46$: a Alberto de Almeida Sc Comp.,
4$070 ; a Borlido. Muniz & Comp., 275$558
a Domingos Jo nuim da Silva & Comp.,
3:101$804 ; a Gonçalves, C stro & Comp.,
488$528 ; a Luiz Macei°. 5$900 ; o a Villas
'Boas & Comp., 18 gp20 (aviso n. 661)

De 9:086$490, sonl) á Companhia Ri g de
Jdneiro City Imp; .orements, 474730 ; a D.
Norris, 700$ ; a José Maria de Oliveira,
101$590; . a Merino & Comp., 0; a Noé
Pinto de Almeida, 7:3793210 ; o a Rodrigo
Vianna, 244$ (aviso o. 662)

De 100$, a Victorino Gomos do Rozonde
(aviso n. (163)

Do 3:0014100, a D. Flora Queiroz Camara
Lima e D. Maria da Glo.ia Camara Lima
(aviso n. 665)

Do 140$, a D. Maria Luiza Loingrub
(aviso n. 666)

Do 171$600, ao quartel mostro do 10 . ba-
talhão do infanta ia (aviso n. 667).

Sejam distribuidos os seguintes cre,d i tos :
De 2:284$10, á Delegacia Fiscal em Per-

nambuco, para pagamento a José Alfredo do
Carvalho

Da 1:500$, á Delegacia Fiscal na Bahia,
por conta do § 15, n. 26.

—Ao intendento geral da Guerra, man-
dando fornecer á Fortaleza do Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro os artigos con-
stantes dos tres pedidos que se remettem.

—Ao chefe do Estalo Maior do Exercito:
Approva.ndo:
As noer n nrio.; interinas fi tas pelo com-

mandante do 1° distrieto militar, do ea,pitiio
do 40 batalhão de artilharia Ootavio Jo é do
Aleneastro para encarregado do detalho o
do alferes Aditar Nunes de Mou ra para au-
xiliar do delegado do esta lo-maior. tudo
daquelle districto.

As propostas que fazem
O diroctor geral do engenharia, do alferes-

alentei) 11 traclito Pitos 13 trreto pan, s e vi e
como auxiliar da commissão de defesa do
porto do Santos

O encarregado do dewsito do artig
do 3° districto militar, do alferes do

26 ba.ta'hã,o de infantaria Jayme Augusto
Villas Boas, para servir como SaIl

Classificando nos corpos abaixo moacio-
ri idos os seguidos officiaes

ARMA DE ARTILHARIA

3° regimento

Primeiro tenente Tertuliano Pereira Bar-
reto e segun lo tenente Thoodoro Ribe:ro
da Cunha.
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' cimento • as cautelas substitutivas das 'apoli-
ces da divida publica, extraviadas, de
ns. 191.987 e 185.912, do valor nominal do
1:090$ cada um t, da emissão do 1870, juro
antigo de O 0/0 , hoje 5 0/0 , papel, a primeira
pertencente a Saockler Dolabella e a outra
.a Me cedes Dolabrala, ambos menores.
• — Sr. presidente do Tribunal do Cantas:

N. 84 — Itema.to-vos, para os fins conve-
nientes e em obodiencia ao despacho di
Sr. Ministro, de 21 do mez proxiln,
o lucras° psocesso relativo á transfaroncia
para o nome de Taras da Rogo Monteiro,
das apolices da divida publica de lis. 15 1.36
• 15.1:,9, do valor nominal ao 1:090$ cada
uma, do propriedade 'de Manoel de Siqueira

.o pelo mesmo depositadas neste Tlaesouro em
garantia da re•ponsabilidado do almoxarife
da Colonia Nacional de Alienados Ernygdio
do Oliveira Sucupira.

N. 85 — Para os devidos effeitos e de ac-
'condo com o itespacho do Sr. Ministro, de 18
do corrente, remetto-vos o incluso processo
transmita-ido com o offlaio da Delegacia
Fiseal em Pernambuco ri, 109, do 2, ta,mbem
do corrente, relativo á fiança, no valo.' do
7:000$, prestada por JosiS Teixeira Nunes
para g irantia, dt rosponsabilidado de João
Ferreira Monteiro, no legar , administra•
dor das eapatazias da Alfandega daquello
Estalo.

—Sr. delegado fisaal em Alagoas:
N. 38 — Remotto-vos, para o4 fins convo •

nientes,a inclusa portaria de 19 do corrente,
coras:Ando tres umes de licença, para trila
t untin . o de salada, ao chefe do seeçã o da Al-
fa adega de Maceió, Salathiol de Paiva.

s -Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 59 — Rernetto-vos, para, os rins con-

'veniontos, a inclusa portari de 16 do cor-
rente, proroga .do por dons mexes a 'louça
em caio goso se mima o 3 escripturario da
Alfandega desse Estado, Olyinpio da Fonsoea
a Silva.

N. 60—Em ,resposta ao voSsa oficio n. 57,
,de 18 Oe agosto proximo findomata.minhando

fuerirnonto em ..que o 30 escripturario
da Alfandoga desse Estado, Briailo Augusto
Grana, pedo • para sar _promovido a 2° eseri-
p`rurario da mesma' alfantlega, declarà.vos,
em ohediencia, ao despacho do Sr. Ministro,
de 16 do corrente mez, que já fui praenchis
da a vaga aberta relu Yollocimen:o do 1 . - es-
cri pturario daquolla rePartição, Julio Brigidu
(los Santos. 	 ,.•	 .	 .

—Sr. delegai° fl.c iffnai - Espirito Santo:
N. 34—Declaro-vos, 4iara -os devidos ef•

feitas, que o Sr. MiniStfo; por despacha do
14 do mez proximo fiado, preferido sobre 'o
°fiei° n. 6, de, 2 do julho de 1901, com que
enviastes as propostas aproaentada,s em con-
teurrencia publica para compra do proprio
n :can II denominado ' «Sitio Inhanguettio,
resolveu aceoltar a 'proposta de Miguel Ba-
talha Ribeiro, por ser a mais vantajosa, e
autorizar-vos a mandar lavrar a respectiva
escriptura o assignal-a com o mesmo pro-
ponente. ,

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 86—Emn resposta ao vosso orneio n. :6,

de 11 de julho ultimo, encaminhando o re-
querimento em que João Thomaz de Moio
po .o revisão do processo relativo á sua re-
forma nu legar do 'sargento .da força dos
guardas da Alfandega desse Estado, afim do
lho serem concedidas as vantagens constan-
tes do art. 71, ta 3 0 , da Nova Consolidação
das leis das Alfarelogas e Mesas do Rendas,
declaro-vos, para os devidos offeitos, e de
aceordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 27 do mez proximo findo, que o reque-
rente deve dirigir-se ao Tribunal de Contas,
visto já ter sido julgado aquelle processo
pelo mesmo tribunal.

— Sr. delegado fis:c)il no Estado da Para-
hyba :

N. 43—Commonico-vos, para os devidos
effeitos, e cm obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 17 do corrente, que o Tri-
bunal do Contas, segundo declarou o respe-
ctivo presidente em oficio n. 245, do 5 'Lam-
bem do corrente, julgou boa a fiança, no
vai ,r de 400$, prestada por Augusto Apol-
[Mario dos Santos Siqueira, em unia cader-
neta da Caixa Econumica desse E talo, com
o deposito do igu ' 1 quantia, para garantia
de sua nos ;oustibilidade no hosar de collector
das rondas flderae3 no municipios de Ita-
bayana. nar e Ingá, no mesmo Est tdo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 52 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Nliniero, deferindo a pe-
tição que lho foi dirigida pela firma Prado

Feeire, resolveu. p r despacho de 17 do cor-
rente, exarado oro vosso oficio n. 38, de 22
de agosto ultimo, conceder isenção do di-.
reitos, nos termos do art.20, n. VII, lotara c,
da lei n. 953, de 29 de dezembro do anno
passado. para o material Mencionado na re-
lação juriti, e importado com dostino á usina
«Trindade», do propriedade dos requerentes
e situada no municipio ci Soccorro, desse
Estado.

— Si , . inspector da Alfatalega, de alacalié:
N. 26 - Reinetto- voA, para os fins conve-

nientes, a inchai i portaria do 21 do corrente.
conoedondo 93 dias do licença, para trata-
mento de -ande, ao 20 Cs t . ipturario dessa
alfandega, Paulo M reira de Araripe Ma-
cedo .

— Sr. colleaor das rendas Morrias em
Itastualiy, Estado do Rio de Janeiro:

N. 37—Em resposta ao vosso oficio n. 71,
do 21 de agosto proximo findo, eornmunicando
ter o escrivão •dessa collectoria proposto
P Lido Joaquim do Naseimente para seu aju-
dante, declaro-vos, do acordo com o (dispa-
cimo do Sr. Ministro, de 4 co corrente, que
a alludida proposta, deverá, ser feita directa-
monto por aquélle serventuario, cumprin-
do-vos sómento encaminhai-a ao Thesouro.

--
/Sequorinzento de Tachado

Pelo Sr. direetors
-Po Iro Joaquim -Chris° domo, pedindo cer-

tidão.—Certifique-so o que constar,
--

RECEBEDORIA Do Rio DE JANEIRO

Atdo de infi-acçao de &Last iQo da 8 	 Moreira

O autuado Sebastião da Silva Moreira ne-
nhuma, alie -açãs) °psiu contra o auto de
fls. 2, não obstante haver sido intimado para
fazei-o, em 2 do corrente mez, polo que, as-
t . Lnlo vrova da a. infracção de que é accusado,
jugo procedente o mesmo auto e imponho
ao infractor revill Sela istião da Silva Mo-
reira, ovabelocido á, rua da Misericoraia
n. 26, a multa do 500$, do :tocarão com o
art. 27. lottra e do regulamento capo lido
com o decreto n. 3.622, dO 20 do março do
1900.—In tinnaso.

Requerimentos despachados

Dia 24 de aftembro de 1903

Companhia do Seguros « A Sul America o
--Transfira se.

Frederico'. Peneira Caldas .—Idem,
Adriauo Fernandes Coimbra —Pague os

impostos em debito.
Couto Soares & Comp.—Teansfira-se.
Camillo Henrique Daocanchy.—Rogularize-

se nesta repartição o direita de dispor do im-
movel por parte do vendedor.
• Carlos marciano d Oliveira.—Solva • as

duvidas.
Pedro Ferreira de Olive:ra Amorim.—

Exonere- o do pagamento do exereicio do
-15-102, no se se no saesaluento estarem os pre-
dius em minas.

João Bandeira Prol.—Annullem-se as divi-
das ajuizadas, °Mofando-se á Directoria do
Contencioso.

Magalhães Sobrinho Ea Co:np. — Pr ovem
melhor o alisa-sada.

Henrique Rosa .—Averbrase a mudança.
J. C. Brito.—Transfira-se.
José Alves Coelho,—Idem.
Francisco José Rodrigues.--1dorli.
Georire Mosen.—Junto o documento que

prova a compra.
Paulo Antonio Ferreira.— Restitua-se a

quantia do 42$607, .solicitando-se credito.
D. Maria Joaama do Carvallio. Trans-

fira se,
0.taviano Ernesto de Souza.—Iderri.
Gaspar da Silva Teixcira.—TranSfira• se.
D. Amolia do Miranda Guimarães,—Solva

a divida.
Henrique Carlos de Miranda Guimaães.—

Ilom.
Antonio José Nogueira. —Transir '-se.
Francisco.ancisco do Paula Rodri.cuos Garcez.—

(dome 
•Dr. Amitinio AugUsto do Carvalho, Mon-

teiro.— Paga a multa da 20$, transfira-se.
Jo ;é Fe,PraZ R.abola).—Pago b irnpiost0 em

d doi to, transfi ra-so o predio inseri pto.
Luiz àlarques Carvalho do Oliveira.—Sa-

tisfaça a oxigoncia da sub-directoria.

fira-se.
o '1 Joaquim Vieira da C hstro.-7--•Trans-

D. J rsephina Beltniro do Araujo.—Paga a
malta do 24 transfira-se. 	 ,

Castro alagalla -s. — Averbo-se a mu-
dança.

Augusto Limpo Teixoira, d3 Freitas.—
Transfira-se.	 -

Christian° Siqueira.—Idem.
D. 1zabal Rosario Pora,ira.—Idens.
D. Maria Pereira.—Ilem.
Dr. Francisco da Cruz Camarão. —Paga a

multa do 20$, transfira-se.
Ideoriatre Pedro d 3 Soez
D. Francisca do ItoS trio Pereira.—Trans-

fira-s3.
Joã. r Marques de Carvalho Oliveira. —

Satisfaça a oxigeneis ds sub-director ia.
Joié Maria Velho da Silva.—Paga a multa

do 20$, t -ansfira-se.
Mareellino da Costa Vieira.—Satisfaça

exigencia da subalirectoria..
*Benicio Liberai.° do Campos. -- Paga a

multa de 20$, transfira -se.
João Bernardo Pereira.—Pagos os impos-

tos em debito, tiaansfira-se.
D. Amelia Appolinaria Rosa do Freitas.—

Idem.
D. Francisca do Rosario Pere:ra —Tra ns-

fi ra -se .
Domingos Forraira Gonçalves Guimirães

o outro.—/dem.
Daniel Rodrigues. — Apresente as c.,113-

c tas. -
aramo' Pinto Junior.-sCumpraase o des-

pacho de 27 de agosto, independente do
multa.

Augusto alachadiaInserevaaso, indepen-
dente da multa do art. 31.

D. Alice Dantas Miguez. —Provo o direito
de dispor do predio n.21daPraia da Saudade.

David Gomes da Fous3ca.—ECOUre se do
pagamento da 2'. prestação do corrente ex.
ereicio.

Oli vora Pontes & Comp. — Tendo sido
augtnen talo a e ipacidade de espaço ou tra via
com o estalo l'aeitneatu, nada l ia que deferir.

ACTA DA SESSÃO De CONO MIO DE FAZENDA
EU 21 DE SETEMBRO DE 19,13

Aos 21 de setembro do 1903, reuniu-se o
Conselho de Fazenda sob a prosideneia do
Exm. Sr. Dr. José Isoopoldo de Balirias
Jardim, Ministro da Fsz tilda i estalido pre-
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Sentes os Srs. Manoel Condido do Leão, dire-
ctor da Contabilidade,. Dr. Carlos Augusto
Naylor, diriletor do Contencioso, e D p . Pedra
Toianira Soares, director do Expedieille e
Inspacção de • Fazenda, faltando o Sr. Luiz
Rodelpho Cavalcanti do Albuquorque, dire-
ctor das Rendas Publicas,quo continita
valido a Casa da Moeda.

• Lida e approva da a acta da SISsãO anterior,
o conselho •• principiou os trabalhes, resol
venda da seguinte forma.:

Requeaimento da Companhia do Tecela-
gem Santa Luzia, pedindo isenção do imposto
do consuma, para os saccos do • fabrico espe-
cial som . costuras.— O consollio é do pa-
recer que devo ser indefsrida. a raclartuição.
O Sr., Ministro da Pazonda resolvo daaccor-
do com o voto do conselho.

ROMS) de-Crasbley & Comp., iaterposto
da acto ala sAlfandega do Rio de Janeiro
mandando cl issfficar no art. 07 da Tarifa,
sujeita . á taxa do 2000,$ a mercadoria que
submettoram a despacho, sujeita ao mesmo
artigo, porém da taxa de $500 por kilo.—
O conselho é de paracoa (Lua so devo dar
provimento ao remira°, para o fim do sor a
morcadoria classificada no art. 97 da Tarifa,
da taxa do $500 por kilo. O Sr. Ministro da
Fazenda resolvo do acotiado com o voto do
cons dho .

Roomsotia Etnprezis de Sal o. Nove,gação,
Interposto do acto da Recebedoria do Rio do
Janeiro negando-lho a restituição do 35:200$,
pagos a titulo de imposto da transmissão dos
vaporas n tcionae Unitio, Tapy, Amazona?,
Jupurá, Nictheroy e da chato a vapor dono.
minada Anta. —0 conse:ho, poios votos dos
Srs. directores Leão o Dr. Pedro Soaras,
é do parocer que se dove nega- provimento
ao recurso, sustentada a decisão recorri la,
por soas fundamentos. O Sr. Dr. Naylor
opina que o rocurso devo ter p, •ovimento, de
acordo com o s pareoor. O Sr. Ministro
da Fazonda resolve do accordo com a maio-
ria do conselho.

Remiro° de J. B. Forrini, interposto do
tiato da Alfandega do Rio do Janeiro mon-
dani° classificar no art. n. 1 .028 da Tarifa,
como si fossem varetas para chap os do sol,
a mercadoria que proten:1 .m despachar
como aço em verguinhas, art. 707 dl, mesma
Tarifa.-0 conselho é de parecer que se deve
exigis a aprosontação da factura .conimer-
ciai. O Sr. Ministro da Fazenda resolve
exigir a apresentação da reforila factura.

11,eque'rimento do Francisco Lopes Forraz,
roclamando Contra ó facto tio aiministralor
eatadual do Areia Branca, . Estado do Rio
Orando do . Norte, ter negado dospa.cho do
sal da salina aFerraz»,• visto se achar a
mesma registrada no Ceará.-0 conselho é
"do parecer que sobro a reclamação não ha
tino deferir. O Sr. Ministro da Fazenda ro-
solve de accordo com o voto do consolho.
' Lovantou-so a sessão e lavrou-se a presente

acta, que eu, Pedro Duarte Muniz, servindo
de: secretario, escrevi.

Ministorio da Marinha

Por portarias do 24 do corrente:
Foram concedidas, na fórma da lei, para

tratamento do sande, as seguintes licenç se:
."'-• Do deus mezes, ao i s tenente Roque Dias
'Ribeiro
o • Do um mez, ao 20 tenente Loodegardo He-
leo oro da Luz

DÓ troe mona, ao guarda-marinha con-
firmado Joaquim aluricy.

--i Foi prorogada por aras mozes, na forma
da 1Ci,a licença concodida, era 20 de abril do
corrente anno,ao guarda-marinha confirmado

• Joãci Lopes da Silva Lima Filho, para tratar
, da sua sande.

AU invalido, soldado do corpo do infantaria
do Marinha, João Baptista dos Santos para

residir no Estado de Pernambuco, pe-cobondo
o soldo e o valor das raça'os.

—Feriais exonerados:
O capitão-tenente Alberto Alvaro da Silva

do cargo do commandante do aviso Carioca,
que intoriatmento exercia e nomeado o °M-
elai de igual patente Francisco doa Santos
Mattos para commandar interinamonte o
cruzador torpedeiro Tupy.

O 1 0 tenente Frederico da Cruz Secco, do
cargo do capitão do porto do Espirito Santo,
que interinamente exercia.

--
EXPEDIENTE DA PRINIE1RA SECÇÃO

Dia 21 de setembro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afins do que

Por cont t das compotentos rubricas do or-
çamento em vigor, seja paga a quantia do
4:454100, proveniente do fornecimento do
varios artigos, roa° a este Islinisterio (aviso
n. 1.661) •

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do The-
couro Federal, no Estado de Sergipe, com o
credito de I :078$000, par conta do saldo da
rubrica Obr ,s — do orçainanto oin vigor,
afim de ()ocorrer ao pagamento das despezas
com os rapares do qui Cara° o editicio da
Capitania do Porto do dito Estado (aviso

1-0 (36 ) .— Commulicouse á Contadoria o
ti allud ida Dolagaaia (offieios ns. 1.607 e
1.663)

A pag sdoria deste Ministerio seja habili-
tada com a quantia de 1.300:000$, afim de
°ocorrer ao pagamento de diversas dospezas
durante o proximo futuro mez do outubro,
por conta do exercido corrente (aviso
n. 1.665);

— Ao Arsen • sl (13 Marinha dast', Capital
Recoininendando expedição do ordem aos

engenheiros fiscaea das obras dos diversos
navios confiados á casa Lago & Irmãos, para
que provideociem no san;ido de serem apre-
s :atadas, nym.g almente, as contas dos tra,ba..
llius realizados no> mesmos navios (aviso
n. I . 669);

— Ao Commis,sar:ailo Geral da Armada,
determinando que informo a esta Secretaria
do Estado quanto tem dospendido essa repar-
tição, até á presente data, por conta das
verbas aMuniçoes Navaesa p aCombustivola
(aviso n. 1.670).

— Ao governador do Estado do Pernam-
buco, agradecendo o otforecimento feito a
este Ministordo do dons exemplares impres-
sos da collocção do lois desse Estado, pro-
mulg 'dos no corrente annu (aviso a, 1.671).

la secção— N. 1.663— Ministario da Ma-
rinha -- Rio de Janeiro, 21 da setembro
de 1903.

Sr. contidor da. Marinha — Do accordo
com o que - informastes no officio n. 310,
28. sooção, do 11 do corrente, a proposito do
abono de venchnentos do paiz ostrangeiro
ao carpinteiro de 2a classe da brigada de in-
feriores João Pedro de Arruda e outros,
nos termos da tabella, anexa ao decreto
n. 3.234, de 17 de março de 1899, declaro-
vos, em solução á consulta . feita no mesmo
officio que, embora a lei n. 652, do 23 do
novembro, tombem do 1800, tivesse mandado
sustor a execuçÃo do citado decreto de 17
do março, não se pólo exigir daquelles infe-
riores a restituição dos alludidoa venci-
mentos, porque não houve acto algum. do
Governo dando. cumprimonto a essa dispo-
sição legislativo.

E, assim, tendo continuado em vigor o
decreto n. 3.214, do 17 de março, que esta-
beleceu a gratificação espoeial de paiz es-
trangeiro, não pólo deixar do sor mantido
o abono do que se-trata.

Saude e fraternidade.—Julio Cesar de No-
ronha,

Requerimentos *despachados

Dia 21 de setembro de 19(,3

Alfredo Mover, propondo fornecer um
plia,rol de 3" classe.—Da accórdo com as in-
formações, não pó le ser acceit a proposta.

Marinheiro nacional de Ia classe Augusto
Raul de San t'A nna . —Indeferido .

D. lariza, Magno de Carvalho. — Indefe-
rido.

Antonio da Costa Moraes.—Completo o
sei lo .

II inistorio da Industria, Viaçã,o
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 23 de setembro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamontos

De 52-3500 a Lionzing•er & Comp., forneci-
mentos a esta Secretaria do Estado em
agosto ultimo (avisa a. 2.141)

De 187$?0à ao Instituto Nacional dos Sur-
dos-Mudos, encadernação de livros da Dire-
ctoria Geral de EstatiaSica em março ultimo
(aviso n. 2.142);

Do 6:209$019 a diversos, fornachnentos o
trabalhos para, a Administração d Correios
do District° Federal, de março, a julho ulti-
mes (requisitai° por officio n. 86al2, aviso
11. 2.443) ;

Do 9:821$225 , féria do passeai empregado
nas obras de alargamento e prolongamento
do canal do Man gue, a cargo da e.omrnissão
provisoria das obras do port do Rio do Ja-
neiro, em agosto" ultirno (aviso n. 2444)

Do 800$ a Vlrginio Ago,tinha, aluguel do
predio occupaolo pela Inspoctoria Geral
do 1iiuminação, eu; agozto naiino ( aviso
n. 2.445) ;

Do 39$, ao jornal A Noticia, publicaOrgis
feitas da ordena deste Ministevio, uru agosto
ultimo (aviso n. 2.416);,

Do 240$, á Marcenaria Brazileira, forno-
cimento a esta Secretaria (le Estado, em
agosto ultimo (aviso n. 2.4m7).

Directoria coral da Industrio

Por portaria desta data foram concedidos
ao telegraphista do 4a classe da Ronartição
Geral dos Telegraphoa Manoel do Morteiros
Cabral noventa dias do licença, em proro-
gação, com ordenado intoaral, de a.ccordo
com o art. 446 do regulamento dessa re-
partição, para continuar o tratamento de
sua soado onde lhe convier.

Por acto do igual data foram concedidoa,
para o mesmo fim, noventa dias de licença
ao telegra,phista do 1° classe da mesma re-
partição Marcos Azambuja, omiu prorogação,
com ordenado integral, na forma do disposto
no art. 4-16 do t •e;poctivo rogul imiento.

- Exp3diente de 24 de setembro de 1903

Remetteu-se ao Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores o orçamento das despe-
zas a fazer com a c ,nstrucção da linha tolo-
phonica, ligando a sédo da circumseripção ur-
bana á, rua da Saude n. 159 com a Reparti-
ção Cantral tia Policia, tendo sido a ligação
da Itia circumseripçãoja abotoada sem onus
algum para asso ministerio.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios terem sidos approvados "os modelos de
balanços annoxos ao ot11.:10 a. 431/2, do 23
de abril ultimo, para serem adoptados mu.
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tolas  as repartições postaos, com a modifica-
ção proposta, pelo Ministerio da Fazen la,
para o frontospicio dos mesmos.

—Ree,ommenda,ra,m-se:	 .

Ao director geral dos Telegraphos as pro-
videncias n 'cessa ias afim de que seja no-
mettido com urgencia á Directoria de Con-
tabilidade do Thesouso Federal o balanço
dsfinitivo dessa repartição, do enrolei) de
1901.

Ao administrador da ilha das Flores, a ra-
mosos para esta Secretaria de Estalo do mo-
delo do papel para ()Meios, indicando a casa
que devo Comecei-o.

— A ntorisou-se a Ropartição Garai dos Te-
legraphos, a proposito da expedição de tola-
grammas officiates do general Luiz Antonio
de Medeiros, coroneis José .:e Siqueira Me-
nezes o Vicente Os orlo do Paiva, a man-
dar acoitar, sem previu pagamento, sob
a responsabilidade do Ministerio da Guerra,
os teleg,rammas quo forem apre,sen talos na
estação de Manáos peios dous primeiros da-
quelles officiaes.

— Remetteu-se ao Ministerio da Guerre o
orçamento do material requisitado nela com-
missão de construcção da, linha de Guara-
puava á foz do Iguassú, na importância de
8:07 :7400: providenciando Osso Ministerio no
santido de sor a:tuella importancia recolhida
no Thesouro Federal, á disposição da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. •

— Declarou-se ao Ministerio da Guerra t tr
sido nomeado Rodei pho Pohl para o cargo de
feitor da linha do Guarapuava á fáz do
'passa, não podendo Sal' feita a nomeação do
engenheiro civil Jo'ao Paulo Ferreira Dias
pa,sa o cargo de inspector do 3a classe, como
padin OSSC Ministerio, por não o permittir o
estado da sub-oonsignaçã,o — Constraeções e
reconslrucções. da verba l`elegraphos, do orça-
mento em vigor.

12, ,qaerhoen1mi despachados

Dia 21 do setembro de 1903

Engenheiro civil tenente da armada
Mario Ribeiro da Silva, pedindo para esto
Ministerio fazer acquisição de 100 exempla
res de sua obra intitulada «Oscil lações e tele-
graphia hertzianas».—A' vista das infor-
mações, não Ode ser acceita a proposta do
requerente.

D. Arilada Books da Silva, pedindo p
,gamento dcs vencimentos de seu finado ma-
rido João do Deus e Silva, carteiro de Ia
classe da Administração dos • Correios do
District() vist daS Informa-
çZies, osda deve a Fazmil.t Nacional á reque-
rente.

Dii'ectjr:a Geral de Obras e viação

Por portaria de 24 do corrente, proro-
gou-se por GO dias, com ordenado, de con-
formidade com o § 1 0 do art. 20 do Decreto
n. 4.484, de 7 de março de 1870, a licença
do 90 dias concedida .pela Directoria da Es-
trada de Forro Central do Brazil ao con-
ductor do trem de 3a classe da mesma Es-
trada, Tacito GerqueiraiEsmeriz para tratar
de sua sande.

Erpediente de 24 de setembro de 1903

Foram romettidos ao do!egado do Thesouro
Brazileiro em Londres, para os effeitos da li-
quidação provisoria,osdocumentos da,tonsada
do contas da Estrada da Ee.To do Rio Grande
a Bagé, concornentos ao 1 0 semestre deste
anuo.

DIRECTOREA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de S'3 do corrente foram
coneodidas as seguintes licenças:

Do CO dias ao 1 0 oficial dos Correios do
Maranhão Leopoldo José da Silva Tavares
e ao carteiro dos do Amazonas Alipio Ger-
vasio da Cunha Pornet.

Do 00 dias, para tratamento de saude, ao
estafeta da administração de Pernambuco
Francisco Miguel de Limt.

Por outra do igual data, passou a deno-
minar-se Agencia da Estação do Mussurepo a
Agencia da Estação do S. S -bastião, na linha
Campista, (E. F. Leopoldina) Rasado do Rio
de Janeiro.

Requerimento dos» olaulo

D. Philomona Vittilin a Botelho, agente de
Silva Xavier, pedindo augmento de sous
venci meu tos.—Já está proposta a gratifica-
ção oo 430,$ annua,es, a e min ir do futuro
exorcicio.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte <les ppollação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 24 DE SETEMBRO
DE 1903

Presidencia do Sr. dcsemb irgador Rodri-
gues —• Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os , Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Tavaros Bastos, S.uza
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Espinola o Villaboim, procurador geral do
d istricto.

JULGAMENTOS

Aggravo de pctiça.)

N. 1.903 —Relator, o Sr. desemb uhsador
Souza Pitansa ; aggravanta, Eduardo .1.
Sniart; aggra,vado. João Ricardo Whyte.—
Não tornaram conhecimento tio aggravo por
não ser caso (lesto 1 ecurs). contra o voto do
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

Embargos de declaraçaO

N. 1.928—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargantes, os syndicos o

cornmissão fiscal da falindo, de José Fer-
reira Marques e outros; embargado, Dr.
Izaias Guedes do Mello — ()empresaram os
embargos, unanimemento. O Sr. desembar-
gador Espinola tomou parte no julgamento
por sor impedido o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos:

Appellações eiveis

N. 2.777—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appellamtes, Domingos
Fernandes Cardoso e Castro e ouros; appel-
lados, Mendes & Ferreira.— Deram provi-
mento, em parto, á appollação para, refor-
mando a sentença appollada, mandar quo os
juros sejam contados da contestação da lide
em doante.

N. 2.798—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appellanto, o conselho do
Tribun Civil e Criminal; appellados, Gui-
lherme Augusto da Silva e sua mulher.—
Deram provimento á appollação para, refor-
mando a sentença appellada, annullar o
processado do fls. 12 em deante, Unani-
memente.

N. 2.830—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; appollante, o conselho do Tri-
bunal Civil o Criminal; appellarlos,José AIVO3
Dias da Silva Trvaros o sua mulher.— Ne-
garam provimento . á appellação, unanime-
mente.

Appellações commerciaes

N. 2.560—Relator, o Sr. desembargador
Lima Druinmond; appollantos, Nobrega, Sal-
danha & Comp.; appellados, Pichara Daes &

Comp.— Converteu-se o julgamento em dili-
gencia .;ifim da que seja apponsado aos autos
o da respetiva concordata.:

N. 2 676— Relator, o Sr. desembargador
Lima. Drummond ; appellantes Alfredo José
do Magalhães ; appellados, Souza Fernande
& Comp.—Negaram provimento. á,. appellas
(sã), unanimemente.

N. 2.695—Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra.; appellante, a Companhia do Se--
guros Terrestres União dos • Proprietarios ;
appellado, Maxirniano de Souza Barros'. —
Deram provimento, em parte, á appellação
para mandar •liquidar o guantum da ex-
ecução, contra o voto do relator, qu tjufgava
improcedente a acção. •

N. 2.723—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; l as appellan tos; Antonio
Durval da Costa Guimarães' e . outros; 20%
appellantes, José Fera:todos Lourenço e-ou-
tro ; appel aios, Domingos José do -Oliveira
Bastos o outro. — Negaram provimento ás
appellação, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 2.498 o 2.393 — Ao Sr. desembárgs-
dor Guilherme Cintra.

Ns. 2.402, 2.493, 2.685, 2.628: 2.703 'e
2.710 — Ao Sr. desembargador T. BastOs:

Ns. 2 724, 2.815 e 2.819 — Ao Sr: des-
embargador Pitanga.

Ns. 2.841 e •2.674 — Ao Sr: desembarga-
dor Salvador Moniz.

Ns. 2.570, • 2.786, 2.826, 2.828 o- 2.837 —
Ao Sr. desembargador Lima Drumrnoncl.

Appellaçties

Ns. 2.7à4 o 2.827 — Ao Si'. • desembarga-
dor .Guilhernio Cintra.

Ns. 2.593, 1.313, 2.790, 2.796, 2.802;
2.833 o 2.842 — Ao Si'. dosoatibargador T:
Bastos.

Ns. 2.783 e 2.803 — Ao Sr. dosembarg,a,
dor Pitanga.

N. 2.863 Ao Sr. desembasgador Lima
Drummond.

COM DIA

Appellações commereiaes

Ns. 2.571 e 2.091.

Appellaçao civel
N. 2.l(19

Accordcros publicados

Ns. 1.995, 2.020, 2.343„. 2,357, 2,472,
2.488, 2.529 o 2.781. •

NOTICIARIO

Tribunal fle,Contam— Ordens do
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de ágistro, em '24 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunha,1:

Minis ..erio da Industrias Viação o Obras
Publicas — Avisos:

N. 2.308, de 19 do corrente, pagamento
do 354$125 a Leuzinger & Comp., de, forne-
cimentos á secretaria deste ministe • io cru
junho ultimo

N. 2.-399, • da mesma data, idem do .24$
aos mesmos, idem idem idem.; 	 •

N. 2.407, da 21 do corrente, idem do
605$503 aos mesmos, idem idem em • agosto
ultimo

N. 2.397, da 19 do corrente, • idem de
124500, da féria do pessoal empregado, em
agosto ultimo, em reparação do arsebenta-
~tos, manobras e outros trabalhos na rodo
de distribuição do agua, a cargo da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas

N. 2.396, de 19 do corrente, idem de
16:024'225, das folhas do pessoal technico,
administrativo o operario da commissão das
Obras do Melhoramento do Porto do Rio de
-Janeiro durante o moz de agosto ultimo ;
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N. 2.389, do 19 do corrente, idem do

3:618$499, das férias do passeai empregado.
em agosto ultimo, nos serviços das reprezas,
aqueduc laos o resorvatorios

'
 a cargo da Ins-

pecção Geral das Obras Publicas;
N. 2.391, da mesma data, idem do

6:750$833, das folhas do pessoal empregado,
em agasto ultimo, no trafego da Estrada de
Ferro do I; io do Ouro;

N. 2.392, da mesma data, idem do
10:052;750, da féria do pessoal empregado,
em agosto ultimo, na via permanente da
mesma estrada;

N. 2.394, da mesma data, idem do
4:383$:300, das folhas do pessoal empr !gado,
em agosto ultimo, na locomoção da mesma
estrada;

N. 2.390, da mesma data, idem de
27:586$$, das férias do pessoal empreg tdo,
em agosto ultimo, nos se • viços do rapar a.ção
o melhoramento d s rede de distribuição de
agua, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N. 2.395, de 19 do corrente, idem de
3:073V411, das férias do pessoal empregado,
em agosto ultimo, em reparação de assan-
tamentos, manobr 's o outros trabalhos na
rede de distribuição do agua, a carge da
mesma inspecção.

- Ministerio da Justiça e Negocias Iate-
Modes-Avisos

N. 2.455, do 10 do corrente, pagamento
do 400$, d foi li t da vencimentos a que tem
direito, em agosto ultimo, o Dr. Antonio
Cardoso Fontes, chefe interino de Labor.tto-
rio Bacteriologice da Directoria Geral do
Sande Publica

N. 2.310, do :11 de agosto, idem do 155.3.
da folha das (liarias que competem aos cor-
reios da Secretaria deste ministerio, rotativa
ao moz de a 4osto ultimo

N. 2.511, de 17 do carente, idem de
16:897$739, das folh ts do pessoal sub.dtorno
oxtraordinario da Inspectora do Serviço da
Isolamento e Desinn:cção, relativas aas mezes
de maio, junho, julho e agosto ultimos.

-Ministerio da Fazenda
Meios :
N. 440, da Alfandoga do Rio do Janeiro,

do Udo julho, pagamento da 73$ á Coop.ara-
tiva, Militar do Brazil, das consignaçõos des-
contadas ao ex-fiel da armazena João Soares
Franco Maurity da seus vencimentos de se-
tembro o outnbro de 1902.

Exercidos findos-Requerimento
Da Cooperativa Militar do Brazil, paga-

mento do 120$, da consinaçtio ostabelecila
pelo 2" tenente José Joaluitu do Sá o Beco-

vides, correspondente ao mez do dezembro
de

-Ministerio da Marinha-Aviso
N. 1.617, do 14 do corrente, pagamento

da 11:000$ a José Olympio d t Conceição
Soixal, da primeira prestação da impor•
tancia por que ajustou as obras necessarias
no laborittorm e nas 2a e 4a enfermarias do
hosdital de marinha.

-Mi iisterio d Guerra-Aviso : •
N. 633, d t 9 do corrente. cre mito de 992$ á

Delegacia Fiscal em Pernamboco para pa-
gamento do ordenado que compete ao peda-
gogo aposentado da companhia do apren-
dizes a •tifices do extincto arsenal do guerra
daquilo Estado, tenont honorario Joaquim
Antonio do Oliveira Baduin.

Caixa de Amortização - Por
deliberação do 22 do corrente, dt junta
administrativa da, Caix de Amortização,
foi prorogado até o dia 30 do proximo
de novembro o prazo para o recolhimento
das notas do Governo e dos Ban os, confor•
1113 consta do edital do 9 do junho deste
anno .

Corroia - Esta repartição expe.lirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo ('alunia, para Santos, recebendo im-

preusos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8.

Polo California, para S. Vicente o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
heras da manhã, cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Victor::a, para Santos e Mis portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 botas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Bonn, para Balda, Pernambuco, Ma-
deira e Europ 1, via Lisboa, recebendo im-
pressos até, ás 10 heras da manhã, cartas
para o intérior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Itanáy. para Bahia e Para tinbuco,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cart ss para o intorior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Fiflelense, para S João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interi ir até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10.

Polo Algerie, para Marselha, recebendo
impressos at ás II hor ,s da manhã, cartas
pa !a, o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo CilyCrlowcester, , pua-a Buenos Air,:s,
recebeirdo impressos até ás 8 horas da MA..

nhã e cartas para o exterior até ás 9.

Amanhã
Pelo Islr a, para Triesto, rocnbonlo im-

pressos até ás 1 1 lucras da manhã, c trtas
para o oxtorior at (UI 12 e objectas para re-
gistrar até ás 10.

Polo Belgrano, para Bahia, Lisboa, R,01,t
dan o Ilani lnirgo, recebendo impressos até á.;
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 9 o objectos para registrar até
ás 6 da tarde 1e hoje

Pelo Marajó, para Pernambuco, Ceará o
Pará. recebendo impressos até ás 5 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porta duplo até ás 6 o objectos
para registrar at.s ás 6 da tardo de hoje.

Nota - Saques para Portugal o valas nos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

-Recebimento co encommendas para Po -
ng d, Açores e Madeira, nos mesmos

das 10 hmas da manha ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, eresptuando os da Compa-
ynie Méssageries ilfaritintes,e entrega, taml em
oa/3 :1~os dias. das 10 da manhã ás 2 datr(1 

Directoria de Meteorologia
- Serviço Moteorologico Nacional-Secção
Urbana-Resumo das observações corrospon-
lentes ao dia 23 do setembro de 1903.

CLEmENTos
OBSERVADOS

Evaporação á
sombra........

Chuva cabida....
Temperatura mé-

dia do hontem.

Obnervatorio do Rio de Janeiro - Boletim rneteorologico - Dia 23 de setembro de 1903.

Temperatura: maxillia, ás 4h. da tarde 250 O ; minima, ás 7h da manhã, 20.3.
Evaporação em 24 horas 2,0/ 1"5.- Ozona: ás 7 h. da m. 4; ás 7h. da n. 1.
Horas do insolação. 6 h 15 m.
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Directoria de Meteorologia da Marintna-Repanição da Carta Maritima -7-Resumo meteorologieo o magnetico
do dia;.'3 do etembro de 1903 (quarta-feira).
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Central 8 	 760 22 21.4 15 52 81.0 N	 2 Bem Nevoeiro tenue O - - - - - -
9 	 :60 17 82.0 15.62 70.9 N	 2 Bom Nevoeiro tenuo ..	 o - - - - -

ao	 • 10 	 759 -13 22.8 15 67 76.0 N	 1 Fiem Nevoeiro tenue ..	 O - - - - - -
11 	 763.15 23.4 15.13 70.9 S8E	 1 Bom Nevoeiro tenue .	 O - - - - - -

mó ao 12 	 7:-0 43 22.8 16.01 78.0 SSE	 5 B ui Nevoeiro temia ..	 O - - - 2.4 - -
13 	 '78 53 23.6 15.13 70(7 SSD:	 3 Bom Nevoeiro te ne ..	 O - - - - - -

do 11 	 758.44 23.2 11.00 69.0 SSE	 6 Bom Nevo . iro tenne ..	 O - - - - - -
15 	 758.19 23.0 11.51 69.4 SE	 5 Bom Nevoeiro tenue ..	 O - - - - - -

R . Antonio 18 	 758.37 23 3 13.87 65.1 S	 5 Bom Nevo. iro tenue ..	 O - - - - - -
17 	 759.17 22.8 14.72 6)3 8 S Bom 2 evoelro tenue ..	 O - - - - -
18 	
19 	

759.55
759.62

21.5
21 4

15.64
15.20

82.0
80.2

S	 O
S.	 5

Bom
Dom

Nevoeir . tenor,
Nevoeiro

..	 O

..	 10
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
.-..

20 	 759 8 3 21.3 15.76 83 5 SSE	 3 Bom Nevoeiro ..	 li - - - - - -
21 	 760 33 21.3 11.93 79.0 S	 3 Bom Nevoeiro ..	 10 24.2 21.0 19.2 - O 1 0
22 	 760.11 21.3 15.26 81.1 S	 4 Bom Nevoeiro ..	 10 - - - - - -
23 	 760.18 21.4 11.87 78.0 S	 1 Bom Nevoeiro •	 .	 10 - - - - - -
24 	 760.16 21.1 15.03 79.1 E	 1 - - - - - - - _ -

OCCURRUNCLIS
Obiervon-e nevoeiro no quadmtnte S4V ás 7 li.

[MULTAI-3CE MAGNETICO8DA MSTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 28° 29' 40" NW

Obser vaçõer- weteorologioa3 oglmullanea•
A 0.h.m. de Greenwich ou 9 h. 07m. a. I. m. do Rio

bit 21 cie setembro de 1903
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Belém 	 62.62 28.3 19.62 75.2 Q.111S1 linl pn Muito bom Neveeiro•tente E Aragem Bom 39.0 23.0 27.50 -
S. Luis 	 - - Quasi	 riub!ado Bom Nevoeiro t-nue baixo NE Fr,sco Bom - - -
Parnahyba 	 - - - Limpo Muito c 1 aro - ENE ? Muit• b em - - -
Fortaleza 	 701.69 27.6 21.94 80.0 Q3238. nublado Muito b,rn -	 - SS Fraco Bom 23.5 21.2 20.35 -
Natal 	 - - - Quasi limpa B• m Nevoeiro 1 ene 93 Fresco Incerto - - -
Parahyba 	 - - - Me.o 12 . .b.ado Bota - SSW Aragem 'oro - - - -
Recife 	 708.33 20.6 17.92 69.6 Qaasi limpo Bom 1 ESS Regular Incerto 27.7 22 2 21.95 -
Joazeiro 	 751.20 24.0 13.6) 61.2 L•nipo Bom - E Fraco Muito b/m 33.7 1).2 21.45 -
Macela 	 - Limpo Bino Nevreiro bana baixo E Muito fresco Bom - - - -
AraCajó 	 706.05 26.9 19.25 72.9 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue -a-ao ENE Fraco SJulbrio 23.4 23.5 25.95 -
S. Salvador 	 - - Qua.i nublado I3om Co,. oiro temia baixo NW Muit 3 fraco Bom - - - -
Cuyabá 	 7:1.11 26.3 10.81 73.0 Li ' lio Bom Nevoeiro teime 3 ? Bom 3.1.6 23.7 23.15 -
Victor ia 	 - - - Limpo Muito bom - NE Wuito fresco Bom - -
Ouro Preto 	
Juiz.de Fora 	
Capital.. ...... 	 , 785.84 22.0 13.16 82.0 Nub'ado Encoberto Nevoe'ro SE Muito fraco Bo.0 24.0 19 2 21.50 -
S. Paulo 	 711.00 15.0 13.11 93.6 N. blado Incerto INhvoeiro baixo E 3.af•gcm Bem 23.0 12.2 2/.10 -
Santos 	 - - - - Nublado gnee b•rto Nevoeiro NW Bafagem „E oro. - - - -
Paranaguá.. 	 - - - Nublada Encolarrta Nevoeiro alto SE Aragem Ene.berto - - -
Curityba 	 784 18 15.9 11.46 85.0 Nublado Bom Nevroiro Leniu+ ENE Bafagem B111 24.5 11.2 17.85 -
Florianorolis 	 763.05 20.0 13.38 91.0 Nu tilado Encobri, to Nevoeiro tentie - Calma E nco be r. to 23.1 17.3 23.45 4.01
Corrientes x 	 N3.30 16.0 13.51 110.0 Meio nublado ? - E Erac à ? 23.0 15.0 10.00 -
1taqui 	 •
Porto Alegre 	 73/.50 20.4 15.31 89 O Nublado Encoberto Novre'ra tenni) E ? Encoberto 23.3 17.3 20.33 -
Rio Orando 	 61.78 18.6 11.80 92.0 Meio	 nublado Bom Nevoeiro tensa baixo E Muito fraco Sombrio 19.6 16.4 13.00 -
Cordoba X 	
Rosario X 	

61.0t,
73.11)

13 O
8.0

8.58
6 81

77.0
86.0

Ni tilada
Moio nublado

1
?

-
-

N Fraco
Cabia

?
I

24.0
21.0

9.0
7.0

18 50
11.00

-
-- •

Mondo zo. X 	 7:0 70 12.0 5.01 54.0 Limpo 1 - SE Fraco ? 20.0 8.0 14 03 -
Buenos Aires X. :63 00 16.3 12.21 81.0 Qnssi limpo Bom - NNE Fraco Bom 13.5 13.5 16.00 -

NOTA - Na Capital o tempo não apresenta tendencia a modificar-se.

No R Rei rd C:1110011 11011?9M á nauta.
Em Floriauo; oh s choveu na madmgada de hoje, litvendo pela manhã nevoeiro.

As observações com este signa! (X) so do hontem.
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Aerators Limitod, sociedade anonyma,
estabelocida em Londres, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste na repre-
sentação da palavra—Sparklets— Esta marca
serve a distinguir capsulas de metal para
conter os gazes comprimidos da fabricação
da depositante. Rio do Janeiro, 18 do julho
do 1903. Por procuração, Jates Gdraud , Le-
i .lere & Comp. (Sobro uma estampilha no
valos do 300 réis.)

1 . .Apres 'entada na Secretaria da Junta Com-
snorcial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 18 de julho do 1903.-0
' ecratario, Ce3ar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.217, por despacho
a Junta Cominesc,a1 em sessão do hoje.

pagou no 1 0 exemplar 6$600 do sollo por
estampilhas. Rio da Janeiro, 21 do setembro
te 1903. — O secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)
\--

N. 1.218
,Schtilke & Nlayr, estabelecidos em Ham-

burgo, Allemanha, apresentam a marca
supra, que consiste na representação da p . a-
lavra,--,Nizo. — Est ,. marca sorvo a dis-
tinguir os.. produtos pharmaceuticJa e
coSineticos, principalmente meios dosin-
feetantos, sabões, pomadas para fins me-
didinaos o cosmeticos, sinapismos, artigos
para tratamento da bocca e dentas, isto d,
pa tpara dentes, pastas, pilulas, agua para
boca, assim como artigos do ataduras da
fa.bricaçã.o dos depositantes. Rio do Janeiro,
22de julho do 1903. Por procuração, Jules
Geraud. Leels•re & Comp. (Sobro uma estam-
pilha, no valor de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do 22 do julho do 1903.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.218, por despacho da
Junta; Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeira exemplar 63300 do seita por es-
tampilhas. Rio de Janoiro, 21 do sstombro
do 1903.-0 secretario, Casar de Oliveira.

A0 1,1ado achava-se o carimbo da Junta
Com iercia1 da Capital Federal.

N. :33/818

J. J. Ma.riotti 'Sc Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua do Senado n. 229, apre-
sentam a marca acima coitada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir os cigar-
ros do 'sua fabricação, a qual consisto no Se-
guinte; Um rotulo em p ipel branco dividido
em duas partes marginadas pbr traços do
differontes côres formando um quadrila.tero,
lendo . sp no primeiro qua,drilatero, sob uma
facha em sentido transversal, as palavras
<Franco Brazileiroo, em louras grandes; no
lado esquerdo lè-so sEspeciaos cigarros» e
no direito lê-se « Fabricados com superior
fumo » ',e por baixo, no segundo quadri-
iatero, icem-se na parto superior, em lettras
grandes,' as palavras <c Franco Brozileiro», e
por balsa sEspaciaes cigarros feitos com
fumo superior e saboroso» o ainda por baixo
diz ,s Vende-se em todas as charutarias». A

s referida flarca será usada nos seus cigarros;
variando em côres e dimensões, que conve-
nham aoá supplea.dtes. Aprosentando assim
oin tres exemplares, os supplic antes padem
para ser mgistra.da na fôrma da lei. Rio de
Janeiro, 1 da julho do 1003.-1. B. •31ariolli.
Declaro em tempo que dentro do cada lado
das carteleinhas existem 10 phosphoros do

'eéra 'com ik competente riscaslor,quo oferece
ass seus consumidores. Rio de janoiro, 1 do

_julho de 1903.—J. B. Nariotti.
• Apresei) 'alia na Secretaria da Junta Com-

. moreia' d4 Capital Federal, ás 12 horas do
dia 1 do tjullio de 1903.— O secretario,
Cesur de Oliveira.

Registrada sob n. 3.818, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou i no primeiro exemplar C$600 do sello,
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de se-
tembro d 1003.— O secretario, -Cem' de
Oliveira. (Ao lado se achava o carimbo da
Junta Cominarcial.)

N. :Co
13orlido, Moniz & Comp., negociantes es-

tabelecidos á rua do Rosario 17° o 22, voein
aprasontar a essa 1).1). Junta Comei/avelai
a marca acima estampada que consiste em
urna lainpasla do tamanho grande que fim-
aciona a gaz do alcool, propria para
nação do esações de estradas do forro,
ofilcinas o depositos. Os abaixo assi,gnatios
deram a °sai lampada de suspensão o nome
de Lampada Rio. O caraas : oristico principal
dessas tampadas é a palavra Rio, que os
supplicantos adoptaram para diferençar
lima qualidade de lampadas que importam
do estrangeiro, pedindo para ella o neces-
saro registro na fôrma da lei, que garanta
o Sell direito de propriedado á referida
marca.

Rio do Janeiro, 11 do agosto de 1903.
Apresentado na Secsetaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal á 1 hora da tarde
do 14 de asosto do 1933.

O socrotario, Cesto- de Oliveira.
Registrado sob n. 3.820, por despacho da

Junta, Commercial, em sessão de hoje.
Rio do Jan iro, 21 de setembro de 1903.-

O secretario, Cesar de Oliveira.
A' margem, o carimbo grande da Junta

Comi-liarei:H. Pagou 6$)00 do estampilhas.

REIUAS . PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 23 do se-
tembro do 1903.... 	  4.561:3133215

Idem do dia 24:
Em papel 	  168 : 4303408
Em ouro 	  51:073277

	
223:2973685
--

4.784:6103900

F.m igual periolo do 1902.... 5.018 0833499
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL
Renda arrecadada n dia 24

e setembrs de 1903 	 	 21.213 537
Ido idem dcs 4 as 1 a 24 	 	 605 5333521
Em igual pedalo de 1902	 633:564895

—
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 24 de setembro de 1903
Interior. 	 	 18:9733410

Consumo :
Fumo 	

Bebidas 	
Phosphoros....
Calçado  .	 • •
Perfumarias...
Especialidades

pharmacou-
tias 	

Conservas 	
Chapéus 	
Tecidos. 	

.Registro.. 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação es-

pecial 	

	

Total 	
Renda dos dias 1 a 23 do se-

temi ro de 1903 	

	

Total 	
Em igual penedo de 1902 	

Diferença para mais 	

EDITAES E AVISOS

Obras do Alinisterio 41a .Tus-
liça e Nego:mios Interiores

Da ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço publico, para conheciman-
to dos interessados, que, ás 12 horas do dia
26 do mez corrente, serão recebidas p-o-
postas neste escriptorio, á rua dos Invalides
n. 67, para a o y ecução de algumas obras no
Horpital S. Sebasti w.

A concurrencia versará sobe() o preço
total da obra, prazo para a sua conclusão o
Idoneidade dos concorrentes.

Os Srs. c ilidi latos encontrarão no raferido
hospital, em todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tardo, um empregado
deste escriptorio que lhes fornecerá todas as
explicações precisas sobre 03 trabalhos a
exocut Ir, o lhos mostrará as bases que servi-
rão p ra celebrar-se o contracto respectivo.

Oi Srs. c )neurrentes, no acuo da .apresen-
tarem as su IS propostas, deverão provar ter
pago os impostos federaes do industrias o
prolssões, e haver caucionado no Thesouro
Federal a quantia de 250$, para garantir a
assignatura do dito contracto.

Só serão acceitas as propostas que oslive-
rem devidamente soltadas, datadas o assi-
gnadas, em duas vias ; forem escriptas
tinta p, •eta, sem emendas nem razuras, com
os preços por extenso o em algarismos e in-
dicarem com precisão a residoncia dos con-
current Is, em presença dos quaes serão aber-
tas e lidas no dia, hora e local acima in-
dicados.

Escriptiorio do engenh oiro das Obras da
Minister° da Justiça e Negocios Intoriores,
17 de setembro de 1903. — O escripturario,
Antoni Delfim° dos -Santos.	 (•

'Côrto do Appollação
Faço publico que o julgamento da appel-

lação civel n. 2.599, appellante, Manool José
Gomes Notto appellado, Dr. Pedro de Al-
meida Gordilho, inventariante do espolio do
'Sibilo° Joaquim da Silva; e commerchtes nu-
mero 2.571, appellantes, Camnihio Mourão &
Comp. '• appellado, M. J. Faria ; n. 2.691,
1° appellan Elviro Caldas ; 2° dito, A
Companhia Viação Ferres, Sapucally ; appel-
Mos, os I11030103, terão Iogas na sessão da
Ca.mara Civil do dia 28 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrto de Appellação, 24
de setembro de 1933.-0 secretario, ReaKsto
da Veiga Gonzaga.

Colicia do Districto Federal
O De. João Baptista, de Campos Tourinho,

1° delegado auxiliar da Policia do Districto •
Federal:	 ..

Faço publico que, devendo começar a 4
de outubro vindouro, as festas da Penha,
todos (prantos para alli se dirigirem gover-
nando vehiculoa puxados a um, dous e mais
animaes, deverão apresentar ás autoridades
competentes, sempre que lhes for exig da, a
habilitação de que trata o Regulamento Po-
licial de Inspecção de Vehiculos ora sou
art. 7° do capitulo III, ficando sujeitos Sá
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizeram essa oxigenei

No intuito de evitar desastras, ficam pra-
hibidas oxprossamente as apostas de corridas
nas estradas que conduzom ao arraial.

Outrositn, determino que o- exame que
devia realizar-se no dia 4 tuba, Iogas no
domingo, 27 do corrente, tis 9 horas da
manhã, no campo de S. Christovilo.

Primeira Delegacia Auxiliar do Policia do.,.
District° Foloral, 18 de sotembro de 1903.—
Joao Baptista de Campos Tourinho. 	 (.

1:477:1500
2:492000

. 24:504000
1:5743000

2923000

633000
703000

2:803000
13:3213000

1003100
4903000 47:1503300

8:26E4032.
5130,0

1:1883681
- --

75: 6233423

1.385:7933670
— -	 - —

1.461:4203093
1.411:8783318

-
49:5413775
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Policia do District° Federal
Pela secretaria da policia do District° Fe-

derad se faz publico e para conhecimento
dos interessados, que, estando terminada a
liquidaçião da casa de emprestimos sobra
penhores da firma S. Moura Lça Comp., que
funccionou á rua do Sacramento n. 4 13,
devam 03 respectivos mate rios apresentar
qualquer reclamação no prazo do 30 dias,
contados da presente publicação.

Secretaria da Policia do District° Federal,
16 do setembro de 1903.0 secretario, TA°
a/. V. do Amaral.

Quartel do 20 batalhão do in-
flautaria da guarda, nacional
da Capital Federal
De ordem do cidadão tenente-coronel•com-

mandante convido a comparecer neste quar-
tel no prazo de 30 dias, sob as penas da lei,
os Srs. tenentes Henrique Bazin e José Orgo
Brandão, alferes Astolpha do Macedo Sodré
de Mello o Olympio Telles do Menezes. .

Commando do 2° batalhão de infantaria
da guard 4 nacional da Capital Federal, em
16 de setembro do 1933.—Antonio Thonid de
Moura, major-fiscal.

Directoria do Contencioso

Em virtude do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda, de 5 da agosto proximo findo,
é convidado pelo presente edital o Sr. João
Ignacio Dareollos a comparecer nesta di-
rectoria, no prazo de 15 dias, contados da
data da publicação deste, afim do recolher
aos cofres da the.souraria geral do Thesouro
Federál a importancia do 3:190$862, pro-
veniente do arrendamento do proprio nacio.
nal denominado «Palacete », sito no Largo
do S. Domingos, em Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro, correspo idente ao pado-
do do 6 de setempro do i 893 a 6 de abril do
armo seguinte, na razão do 291$600 mensaes

respectivos jaros da nióra:
Directoria do Contencioso do Thesouro

Federal, 12 de setembro de 1903.— O sub-
diremor, Didimo .Agapito Fernandes
Veiga.	 (.

. Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que,
por despacho da junta administrativa do 22
do corrente, foi prorogado até 30 do no-
vembro deste anno o prazo para o recolhi-
-mento, sem desconto, do notas do Governo
o bilhetes da emis,ão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-ri do decreto n. 2.106, de 10 de dezembro
de 1890, a sabor: s!'

. Notas do Governo:
500$ da 08 , 204, 100$ o 50$ da 7, 200$ e

20$ da 81, estampa.
Bilhetes dos Banc.s:
Cradito Popular do Brazil, Emissor do

Norta..Estados Unidos do Brazit, Emissor da
Bahia, Banco da.13atiia, Emissor de Pernam-
buco, Emissor do Sul, União de S. Paulo,
Nacional do Brazil, Banco do Brazil, nova
emissão. Republica. das Estados Unidos do
Brazil e Republica do Brazil.

As notas do Governo ora em substituição
e . todos os bilhetes bancarios, que não
tiverem sido apresentados ao troca nesta
Caixa ou n is repartições fedemos no 3 Est L-
dos até ao fim 'do Rau lido prazo, incorrerão
em desconto na forma das disposições em
vigor.

Caixa de Amortização, 24 de sote:nbro do
1903.-0 inspector, Manoel Alves da Silva, (.

DIA RIO OFFICIAL

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL -

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 24
Estado do Rio de Janeiro—Canal de Macand-

Boia do Hermes

DJ ordem do Sr. c ontra-alm i rauto chefe
da Repartição da Cara Maritima, aviso aos
navegantes que segundo recentes trabalhos
de ver.ficação, são as segnintcs, as marca-
ções da boia da pedra do tremes, no canal
de Macalié:

Ilha do Francez por 29 0 SE.
Pharol do San t'Anna por O° SE.
Ilha do Papagaio por 64° SW.
Os l'0111JS São verd L
Directoria de Hydrographia, 24 de setem-

bro de 1003.-0 dlee.ct)r, Othon
(.

Conselho Naval
Faço saber ao Sr. Domingos do Oliveira

Fontes que, em rol Lção ao seu requerimento
pedindo pagamento da alug,tiois de pre lios
silos na ilha das Cobras, o • Conselho Naval
pr.iferiu o seguinte despacho interlocutorio:
«apresente a escriptura de compra a que se
refere», sem 'cuja execução Dão pó.:e o pro-
cessa ter andamento.

Secre.aria, do Conselho Naval, 24 do se-
tembro da 1903.-0 secretario, Oliveira-Ma-
chado.. (•—

Commis garindo Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras •no dia
27 do corrente, ás senhor .s matriculadas sob
os. 66 a 70 da 3° e 4a e 71 a 80 da l a e
2. c 3 teorias.

Cammissariado Gorai da Armada, 24 de
setembro de 1903.— O secretaria, Pedro
Nunes Corrêa de Scl.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERL DA INDUSTRIA

De ordena do Sr. Ministro e em execução
do disposto no n. XIV do art. 22 da vigente
lei do orçamento, "se faz publico que até
1 hora da tardo de 10 de outubro do cor-
rente anno, serão recebidas nesta directoria
geral, propostas, em cartas fechadas o sei-
1 elas, para o contracto do Ser viço de nave-
gação entre o porto da Parnahyba, no ES-
lado do Piauhy, e o ancoradouro • dos va-
pores do Lloyd Brazileiro, na Tutoya, de
aecordo com as clausulas seguintes:

la

O contra.clante obriga-se a fazer as via-
gens precisas a encontra.r)m os seus vapores
os do Novo Lloyd no porto da Tutoya, par-
tindo da cidade da Parnallyba até Tutoya o
vice versa.

.2,
O contractanto fará o ser viço com mate-

ria.lapprapriada a essa navegação, submet-
tendo-o, prévia n nte. á aprovação do Go-
verno. Cada vapor deverá ter, no minimo,
accommodação para 10 passagairos de la
classe, 20 de 2a o respectivas bagagens, es-
paço para ST do carga e velocidade minima,
de oito milhas por hora.

3a

O prazo de duração do contrato será de
cinco annos.

4a

O e,on tractante dep ositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 3:000ig,
eia moeda corrente ou em apolices da divi-
dia publica, para • garantir a execução "do

Setembro — 1903	 nal

contracto, o bomassim 1:000$ para garantir
a assigna,tura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o onliacimento do mes-
ma deposito, que reverterá para o Th esouro
Federal, si, no prazo de 30 dias, a contar da
escolha feita pelo Govemo, não tiver assi-
gozado o respectivo termo na Secretaria da
Industriai, Viação e Obras Publicas.

50
A concurrencia vens irá sobro a quantia a

pagar polo Governo, a titulo de subvenção,
po • viagem redonda, ate o maxinio do
500$000.

Nesta directoria encontrarão os intero ;sa-
dios tad is as informações do que precisaram,
quer sobra a concurrencia. quer a respeito
tias clansulas do contracto a celebrar.

Directoria Geral da Industri a da Secreta-
ria de Estado da" Industria, Viação e Obras
Publicas, 27 de agosto de 1903.—J. F.
Soares Filho, director-geral.

Administração dos Correios
do District() Peder:+1 o lis-
tado do Rio do Janeiro

CONCURSO
De ordem do Sr. Administrador dos Cor-

reios do District() Federal e Estado do Rio
do Janeiro, faço publico pio, durante trinta
dias, a contar desta data, Se acha aberta na
I a secção desta administração, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento de togares do pra-
ticantes de 2a classe a elfectuar-se no dia 25
de outubro proximo.

Os candidatos deverão ter 18 a 30 annos
de idade, gozar do boa saudo o estar vacci-
nados, ter bom procedimento e conliecor as
linguas portagueza, e franceza, a geographia
geral, com deSeavolviinento quanto ao Bra-
zil, e arithmetica até a theoria das propor-
ções, inclusivo, sendo motivo de preferencia,
o conhecimento de alguma ou algumas das
seguintes matarias : desenho linear, escri-
ptu..ação mercantil, inglez e ali. solão ( arti-
go 391, § 3°, do regulamenso vigelte).

O concurso será valido por um a,nno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo monas na maioria das provas, bas-
tando urna nota má para inhabilital-os (ar.
ligo 394, § (1°, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão do novo concorrer depois
de um anuo, c )n talo da data da tenninação
de todas as p..ova,s (a,rt. 394, § 7°, do regu-
lamento).

A inseripção será encerrada no dia 21 do
outubro, ás '3 horas da tarde.

Primeira Secção da Adrninistra.ção, 22 do
setembro do 1903.-0 ajudante, Luis 3/. de
Ser queira Braga.

EDITAL
Primeira Pretoria

De praça C9YYL o iwar.o de 10 dias, para venda'
e arremataçrlo de um, predio em rumas e
terreno á rua Paula Ramos, annexo á casa
n. 12, pertencente aos ausentes Josd da
Silva Pereira e Francisco de Paulo Oli-

• veira Fevereiro, passado a requerimento do
Dr. curador geral de ausentes, na Firma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figiusirodo,
juiz da la Preteria do D;stricto Federal-

Faz saber aos que o presente edital do
venda e arrematação com o prazo de 10 dias
viram, que o porteiro dos auditorios deste
juizo trará a publico pregão do venda o ar-
rematação, nesta Prataria, á rua do Ouvidor
n. 23, 2° andar, no dia 30 do corrente, depois
da audiencia, a quem mais d. 31' o maior lance
(amuar Acima do preço da arrematação
abaixo transcripta : Terreno á rua Paula
Ramos, annexo á casa n. 12, começa á beira,
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•do caminho que Antonio Luiz da Costa man-
dou fazer para seu uso particular, soguindo
de um lado pela dii cita das torras da viuva
Freire Cardoso a rumo do norte, o pelo outro
beirando o caminho ao longo do qual medo
41%80, aconipanha um paredão com 44 me-
tros, a fechai' na divisa com a viuva Freire
Cardosx) este terreno foi ariamdado pela
Mitra do Bispado, conformo titulo pas-
sai:o em 28 de março de 1881 ; existo neste
terreno um predio em rumas. Avaliado o
predio e terreno oro dons contos de réis.
Assim será vendido no dia, hora o legar
acima designado, a quem mais der e maior
lance olroreeer acima do preço da alludida
avaliação. E para que a noticia chegue ao
conhecimento do tolos, mandei passar este,
que será affixalo no togar do costume e outros
de igual teoe, que soro publicados pela im-
prensa. Dado e passal() no Rio do Janeiro
aos 19 do setembro .do 1903. Eu, Oséas Es-
tores do Jesus, mcrivão, o subscrevi. --
qual° Baptista de Figueiredo.

PARTE COMERCIAL

Camnra	 TI/tical (1()s Corro-
it noro . "	 Ela	 L'uhlicom
• C:Ipit4,1 1.4-der•k1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres. .......12 1'32 11 63 '64
• Pariz. 	  • "	 $792 •	 $795
s Hamburgo • ...	 $)78	 $9-2
• Italia 	
	

$737
P Portugal 	
	

$371
s Nova York
	

4$125
Libra esterlina em moeda 	 	 20$32i
Ouro nacional em vales, por 4000	 2$261

Apolices geraes de 5 0/s, miudas	 9600(0
Ditas geraes de 5 °/s, de 1:000$000	 972$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, nom . 	 	 9711600
Ditas idem idem de 1897, nom.. l:023$000
Ditas do Empteitimo Mun'cipal

do 1896, port 	
	

183$500
Dit9.9 inscriN1-3,s de 3 0/0, port .	 876$000
Ditas idem idem, nem 	

	
87 .$(00

Ditas do Estado do Minas Geraes,
de 590$, 5 0/0, port 	 	 330$o( o

Ditas idem idem, do 1:000$000,
5 0 /4„ port 	

	
720$000

Ditas idem idom, de 1:000$0)0 ,
de 5' 0 /0 , n,m 	

	
735$000

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, do 1O0,4 0/s, port....	 52$500

Banco da Republica do Brazil... 	 38$500
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1101000
Comp. Internacional do Docas o

Melhoramentos no Brazil 	 	 8$250
Dita Construcções Civis... 	 	 154000
Dita Estrada do Ferro o Minas

de S. Jeronyrno 	 	 17$500
Dita Viação Ferroa. Sapucally 	 	 24$060

Debs. da Comp. União Sorocabana
e Ituana, 1 serie 	

	
74250

Ditos da Comp. Ferra arril d )
Jardim Botanico. 	

	
216 mo

Vendas por alvarct

1:000$ em apolices inscripções
de 3 sis, nom 	

	
8751010

350 acções do Banco (1 . 1, Republica,
do Brazil 	

	
3$:0o

100 ditas d) 11103M) 11Slei 	
	

33$n0
100 ditas da Comp. Ferro-Carril

113 S. Christovão 	
	

130$590
Secretaria da Camara Syndical, 24 de se-

tombro de 1903.— José Claudio da Silva, syr-
dico.

Junta dos Corretorea do
Mercadorias e Navios

COTAÇUS DO DIA 23 DE SETEMBRO Ok. 1903

Assucar branco crystal de Campos, 360
réis por kilo.

Dito mascavo do Pernambuco, 225 réis por
kilo.

Café typo n. 6, 4$562 a 4$630 por 10
kilos.

Dito idem n. 7, 4425 a 4$357, idem.
Dito idem n. 8, 4$017 a 4$15 ;. idem.
Dito idem n. 9, 3,3813 a 3$831, idem.
Farallo do Moinho Fluminense, 3$ (09 por

sacco de 38 kilos.
Sal claro, Lava lo, a chegar de Siado, 2$350

por alqueire do 40 lit.'os.
Sob) do Rio Grafi te, 759 réis p3r kilo.
Rio Ile Janeiro, 24 de sot iyibro de 1903. —

Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, pvesi-
dente interino.

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia Casa de Saudo
Dr. Eiras

nELATORIO QUE DEVE SER APRESENTADO Á
AS3ENIBI.I .IA GERAL ORDINÁRIA EM 26 . DE
SETEMBRO DE 1903

Srs.accionistas--0 ba•lanç) e mais dados an-
nexos fornecem os elementos sullicientes para
julgardes o lado finaoceiro de nossa associação
e tambem demonstração do não se ter inter-
rompido a confiança que Si traduz pala n.o -
qiiencia continua ao nosso estabelecimento.

Para cmservação do enfiei° social e Ma-
nutenção do serv.ço sanitario, novos concer-
tos o reparos foram foitos.	 •

Por, motivos de loto 'osso propilo, por sua
espontanca vontado, tomoa o nosso digno di-
rector-thesouroiro a deliberação d 3 doix ir o
log,ar que, ha tantos annos, com hone;tidalo
e constante labor em Nol dos nossos interes-
ses, preenchia.

Simples e comesinhas palavras do louvor,
nesta relatorio não devem exprimir o agra-
decimento a toes serviços o sim manifesta-
ção especial na acta que vamos lavrar nesta
reunião.

Pela natural suspeição que revestiria o
que pudessemos dizer, pediriamos a um dos
nossos consocios dict ir as palavras que de-
vem mencionar a nossa gratidão o os enco-
mios que -Lies serviços merecem.

Exigindo a lei dons directores, teremos de
proceder nesta assembléa á eleição de um
que preencha a voga existente e bem assim
a do coe olho-fiscal, depois do discutidas as
contas do anno social findo a 3') do junho
proximo passado.

Como sempre, agradecemos, ao terminar,
ao pessoal que nos auxilia na ardua tarefa
da direcção da nossa companhia o bom assim
ao digno conselho-fiscal qui ora termina o
seu mandato.

Rio de Janeiro,. 30 de agosto de 1903. —
br. Carlos Fernondes Eiras, presidonto.

PARECER DO CoNSELII0 FISCAL

Em cumprimento do ostatuido orn lei, vi-
mos apresentar o parecei' referente ás con-
tas da Companhia Casa de Sande Dr. Eiras,
relativas ao 13° anuo financeiro.

Examinámos muito attontamente toda a
escripfuração e achámos perfeitImente do-
cumentada o bom organizada em Sons di-
versos lanç tmentos.

Nestas condições somos do opinião que
devem ser approvadas todas as contas apre-
senta las pela oigaa directoria.

Rio do Janeiro, 30 de agosto do 1903.—E.
P. Laca ze.—Joaqui,a Dias das somos. —Joa-
quim Jos, : de As,evedo.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNII0

(13° anno social)

.1ctivo

Accionistas. 	 40 : 350$000
Predios e terreno s 589:722$970
Apolic3s e inscripcõos 	 8:401;5000
Moveis e utonsilios 	 19:451$4S0
Machinismos e apparelhos..., 35; i ou:Ano
Objectos do cirurgia. ...... 	 .	 .	 1:731-000
Pensionista'	 ... 76: 100$160
tiro paria 	 . 	 . 2:122$6(P f
Caução 	   40:0(P1s000
Caixa 	 2:354$71()

l'assivo

RIO:2242W

Capital 	  	 251:00%000
Debentures da companhia_ 	 273:000:5000
Juros s/ debentureJ 	 44:338g)00.
Contas correntes.. 	 19:5175030
Dividendos 	 17:09280U
Caução da diroetoria 	 40:000A00
Fundo de reserva 	 24:147$210
Lucros suspensos 47:644590

810:224220

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1003 .—
Dr. Carlos Fernande's Eiras, presidente.—
Cor/os Liberalli, guarda livros.

Companhia de Wfteguros
timos o 'IVerrostres — Con-
fiança

ACTA. DÁ 35a. 5ESsX0 DE A54;EmBLÉA
ORDINÁRIA. DOS ACCIONISTAS

No dia 2 do so4tembr5 de 1933, á 1 hora..
da tarde, no e.seriptorio da companhia, á
rua General Camara n. 1, l'Ouddos 20 accio-
nistas representando por si o como procura-
dores 3.211 acções, o Sr. Paulino .1 . »é Bro-
chado, director da companhia, declara que
se acham alli representados 316 votos, o que
constituo numero legal para puder ti‘v logar.
a assembléa geral ordinaria. convocada para.
hoje, e assim, de accordo com os estatutos,.
propunha paia presidil-a o Sr. commonda.lor
Carlos Antonio de Araujo Silva.
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Acceit t unanimemente essa indicação pela
assombléa, o Sr. coma-lenda-dor Carlos An-
tonio de Araujo Silva occupa o seu lugar na
mesa e convida para socrotarios os SIS.CJM-
mn dadores Po Iro Gracio o João Alvos
A fonso

O Sr. presidento doo' ira cotão aberta a
sessão e manda proceder ri- leitura da acta
anterior (pie, posta om discussio, é appro-
vad i.

Em seguida expõe ts fins da presente re-
união. segando os annuncios publica-1os, e
convida a directoria, para ler o seu relatorio,
o que não teve togarem virtude de resolução
da- assembléa, ;ttt n lendo ri proposta do Sr.
Luciano Lopes para que fosse disponsala a
sua 'nanai, visto ii s terem preenchido as
formalidades legaos.

Lido o parecer d o conselho fiscal pelo Sr.
Antonio José Alves Coelho e posto cio dis-
cussão. e mjam:ainente c mi o relaturio da
directoria, foatin :Anhos apo 'ovados unani-
memente, abstonduse do votar a directoria
00 coo-alho fiscal.

Passandi-SO ti segunda porte da or tem do;
trabalhos, o Sr. presidente convida os Srs.
accionistas para a votação de um director,
do conselho fiscal o dos supplontes.

Feita a chamada pelo livro do prosença,
recollieranose trinta miolos que. apuradas,
deram o • seguinte resultado: para directo r o
Sr. Antonio Augosto Per ira de B mros, com
duzentos e trinta e cinco votos; p toa fiscaos
os Srs. commenlador Manoel Antonio da
Costa Peroirao com duzentos e trinta o cinco
votos, visconde do Valeta, com duzentos e
trint e cinca votos, An!onio José Alves
Coelho, com duzontos e vinte e cinco v.,t os e
commendadoe Pedro Gracie,com dez votos; e
para suppti:mtes os Srs. Dominiquo Lovél,
Alfredo Ferreira o José Pinto da Silva, com
duzentos o trinta e cinco votos cada uni.

O Sr. presidente proclama os momos dos
cavalheiros; acima indicados, que acabaram
do ser eleitos para os diversos cargos o offo
roce dar a palavr t a quem a desejasse para
tratar do assumpto que interessasse a com-
panhia.	 -

Na° havendo quem a pedisse, o Sr. prusi-
dente encerra a sessão, agradecendo prévia-
mente ri. assernbléa pela distincção que lhe
dera para prosidil-a.

O se. Antonio Augusto Pereira do Barros,
dioeot reeloito, agr tdoca a noa, prova de
c influa quo ao b tva de roubar e propõe
um vou de louvor ri mesa, o que foi appoo-
vado com os agradecimentos da mesma.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão. — C. A. de Araujo

Gracie.—Jarlo .11Vjg

PATEN:TES DE INVENÇÃO

N. 3.993	 moriat descri ptiv ) a , omp -
9thando um yd-ido de privilegio, durante

annos,ina &publica dos Esta. dos Unidos
do Bra..:11} para «aperfeiçoamentos na ele.
etrolyse de ehlorurelos e em apparelhos p ira
esse fim.» hivenctio de Gro-gs fones Athin3,
donzic,1iado eu Londres, Inglaterra

O objocto do uma parto desta invenção é
produzir por eloctrolyso uma mistura do
enfortirão de sodio o de oxy-chlorurob ou
oxy-clibrur Aos d l Aio de modo corninerei ri
o econ ,mico, tendo-se espocialmeute era vist•t

proilacçã,o do cubro do .p	 dossa, mis-
tura por meio .io uma operaçã o subsequente.

Para realizar esta parte do miolia inven-
ção, tomo preferivelmente urna solução do
cliforureto de soão, crie trato do sogutu•e
modo:

Construo um reápicen te c imp 1 lo de ma
(leira ou outra ma teria convenicnto a, repoo-
sentado em secções longitudinal e transver-

sal e em plano, respectivame it e , nas figs. 1,
2 e 3 dos desenhos anooxos, e forro este reei-
piento do carvão, por exemplo, emo em b,
servindo o carvão do polo amido. No recipi-
ente a3Sini formado disponho um oyli adro
rotativo e, preforivelmento de madeira,
complotamento envolvido do uma folha de
chumbo ou outro condoct u , apropriado d.

O cylindoo C sorvo de polo cathodo o esat
monta o era manoires e f nas extremblados
do recipiente.

O app molho emstroose de mola que a
distancia entro a superfino do cylindro c e a
do carvão servialo de anulo é, nu recipiente
a, seja a menor possivol, para roduzir
limito minimo a resistoncia, do elo trolyto
variando conitudo esta distancia segundo a
natureza da Ribs ,-ão sobre que se opera. O re-
cipiente o, assim corno seu cylin [co c d,
dispõe de modo a haver uma corrente lenta
da solução de uma extremidade á oatra.
entrando esta solução na extremidade supe-
rior do recipiente pelo cano a e escapan-
do se do fundo do mesmo, na ex retyrila te
°oposta, pelo siphã.o u. O cathodo d é mo-
vido polo polia g, por exemplo, e a solução
do sal se inantorn ni recipio de a um nivel
suficiente para cobrir o anndo de carvão é,
até a etado ou pouco monos da notado do
diametro do c Abulo d. Acima, dPsto ca,thodo
e rup.m ando noite e-n toda sua oxtensão,
pódo-so dispor um raspador h, de borr icha,
feltro ou outra alotaria apropriada, para. ã
medida que o cathodo revolvo, desembara-
ç tdo da solução citIO 1113 fioar adiro mote e
das bolhas do hydrogenio, do modo a se
achar a suporticie do cathodo lampt destes
corpos, quando ponora de novo do lado
opposto n electrolyto. O app trolha se liga
com um dynaino ou outra fonte do electri-
cidade por conductores m e j, pe.. exemplo.

Paru, se obt ?rem os mentores resultados,
achei ser necessario usar unia corrente elo-
ctrica do voltagem fraca. Nestas condiçõos,
si a superficio do coincido se d. esemb traçar
cuidadosamente de hy-leogenio, evito-se a
polarizaçã, r e posso utilizar uma corrente
considoravel de energia olectrica medida
em amperes.

Pó le-s me alificar a construção do appa-
relho segundo as circunstancias, sendo que
a firma representada, é ao mesmo te npo
conveniente e cconomica para realização de
meu. poccosso.

Mon fim, polo emproam de ;to apparelho, é
que a -.eco oposição electrolytica se eff ectuo,
quanto passivo', do s ,gainto mudo

Decomposição da agua da solação com pro-
dução o de ver' limonto de hydrogenio e
combinação do oxygenio posto em libar iodo
com .0 chlorureto de subo, formando assim
oxy-chloruretos de sodio ou chlorato de
suta na solucã,o de chlorareto.

Si houver despreadimento sonsivel do
choro na solução, signa.1 será que o appa-
relho não funcoiona perfeitamente.

Pode-se obter o chora da solução d ) sal
mencionada acima, allicionando-lho acido
sulfurico ou qualquer ouro acido ou sal
acido conveniente.

Sabe-se que o chloro nascen'm é muito
mais activo ao ira as operações do sepaca.r
meta s de seus mine dos ou outros manos,
branquear, desinfectar, etc. do que depois
do t miar sua fórma molecular.

Para oli.er os resulta Los mais perfeitos e
econoini .os é portanto dosejavol que o obturo
soja produzido tratamento.

Con.sega ) se est e fio pelo emprego da mis
tura do chloruretos o de oxy-chloruretos
obtida polo processo descaipto.

Cura ()feito, quando S.3 submettem mine-
rios inotallicos oa. te eidos para branque ir
ou dosio fedor á acção de chlaro oro luzido
pela addiçio de um acido ou sal acido áquella
solução, o chloro se põe em liberdade no
estado nascente o de moio muito lento e
oradual, do maneira a ficarem as substancias
tratadas submottidas durante um periodo do

tempo, comparativamente consideravol,
acçai continua do chloro nascente.

Assim os metam dos minorios se dissolvem
Mais facilmente na solução (donde se ex-
traliom depois pelo processo bem conhecid A
e de out-) lado, os tecidos se branqueiam
ou de infectam mais rapidamente.

No que diz resoeito ao branqueamento,
minha invenção apres 'ata ainda a grande
vantagom de ter a solução • doscripta
etreito muito Menos nocivo sobre a duração
das materias te:atada.% do que as soluções ou
compostos até agora em Uso.

Na descripção presente referi-me mais
particularmente a uma solução de chloru-
reto do soão; é ovideate, porém, que a in-
venção a igualmente applicaval ao trata-
mento ,lo uma solução de qualquer outro
chlorureto alcalino de alcali ou terra aba-
lima. 011 de qualquer outra solução.

Para desinfecção e baanqueaalento a solu-
ção do soes misturados obtida pelo processo
pólo, em cortes casos, se empregar saiu
addição do acido ou sal acido. Nestes casos,
a acção é oxydante e não se desprende
amara, ao passo que, quando se addiciona
acido ou sal acido, o chiem si põe em liber-
dade, en lo a acção chlorizante e não oxy-
dan ..e.

O ubj reto do outra parto da invenção
fornecer' mons aperfeiçoados para introduzir
a corrente olectrica, nos polos OU eloe-trodos
do apporelho ele.ctroytico ou dorivalaa des-
tes pulos ou electrodos, quando °Hes se com-
põem do c trvã) ou outra matoria analoga.

Sabe-se (lu; o ca 'vão, por eaomplo, é com-
parativamente mão coe laetor de electrici-
dade, trovoa lo certa ditficullado em intro-
duzir num polo composto dest int-teria ou a
deriVar dello uma corrento do densidade
considerovel, quando o mesmo po l o é das
dimensõos ex:gidas por um apparelho con-
sf,ruil )na escala neoessaria para um fim
comi-ureia' pratico. Até hoje, para conse-
guir o te resulta i°, cobria se geralmente a
extemidado superior do pulo de carvão com
urna substancia motallico conductora (pre-
feri volinente chumbo ou cobre) do dimensões
suficientes para 1 ivao a corrente ri densi-
dado desejada; eito processo, poram, deixa
muito a dosej ir, pelo Net do não ficar a
corrente (lis ribuila iga t i rante a todas as
partes da suporficio activa do polo.

Para- assegurar uma distribuição mais uni-
formo da corrente na massa inteira do pilo
de carvão, ou sri u derivação do mesmo polo,
do que é pusaivel cem os processos actua l

-mente usados, ~prego urna folha condutora
de metal, chumbo ou cobre, por exemplo, de
que uma das suparficies ou ambas se põem
em connexão com ri carvão do polo do modo
que se descreve adeanto.

Ligo is conductores principaes indo ao
polo ou partindo deste, segundo o caso,
aquilo fonha metalliea conductora, o dispo-
nho as diferentes partes de maneira que a
quantid ide inteira da corrente seja enviada
ao pnb ou deriva-1i deste sem aquecimento
prejudicial das mesmas partes.

C'que é muito ctialM, para não dizer im-
pissivel, construir um polo de carvão Mi-
na io, ou de ma.teria analoga que seja im-
perareavel ao electrolyto, este ultimo, se
não se adoptasse um moio p ira imped,11-o,
havia do ter access° á Íbha metalica con-
dutora, que ficaria rapidamente decom-
posta e destrisida. principalmente sendo o
pulo em questão um anulo. Para prevenir esto
inconveniente intorcato entre o polo do car-
vão propriamente dim e a folha motallica
conluetora urna, base ou subatratum com-
posto lo carvão em est Ido de fina divisão, •
combinado coa oleo não oxyd. tvel, como,
por exemplo. ()leo mineral lubrificante com-

Dosto modo, a folha motallica con-
dutora fica protagida, contra o electrolyto o
não pólo portanto sofrer decomposição elo-
ctrolytica., havendo cot-titulo uma connexão
eleetrica suficiente entre a superficic metal.
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lica conductora e a do polo propriamente

\
' dito.

As fig.. 4 . O. ri são respoctiva mento uma
secção transversal o urna senis) lonpatuclinal

\' de um app trelho semelhante ao roprason-
lado nas figs. 1 e 2 c3, sendo, porém, con.
struido de modo a se pôr cru pratica esta
ultima parta de minha invenção.
: a, b, e o d são as mesmas partos ia lica las
por lettras semelhantes nas figs. 1 e 2 e 3; h
t) a folha metallica conductoaa acima mon-,
;cionada o / Rb OS conducbres principaos.
:preferivelmontede cob .e,que enviam a folha
oonduc ora h á corronte fornecida, por um
'dynamo ou outra fonte do olectricidado. Es-
se; conductoras p5am-se preferiVolmen •,o em
connexão com a folha pelas bordes superio-
res desta ultima, orla um do 3 lado; OU em arra
bos da cuba, enrolan :o•se orn redor (tossis
bordas (fig. 4), do mo lo a Re estaholeeer
mm contacto intimo asseguraado uma coa.
flexão eloctrica perfeita; no é a camada de
substratint mencionada, coaeposta do carvão
oni estado de fina divisão ooinbinado com a
-quantidade do oleo não oxydavel exacta-
monte suflicionto pira transformar o pá do
carvão e.n tuna sub stancia p ilyerulen ta hu-
mida. Esta materia.impollib, no espoç ) exis-
tento entre o conluctor h e o polo c formi
urna rnasss compacta impormon,vel ao elo-

- ctrolyto o Tio coas erva sou palor conloctor
dO electricidade,

'Quando a folha mobilies, condutora Re
pode cobrir em • 'ambos . os lailoao ma sins
bordas com o substratum descripto, alta fica
sendo oomplotimente protosida, por osts.
como reprosonta as fl .s. 6 e 7, que m istram
a applicação desta parto: ,da • invençao a um
polo oueleotrodo chato,como se usa em urna
cuba olectrolytica, commum dota-Ia do placas
chatas. Nestas figuras h (5 a folha rnetatlica
comiductora, /) o carvão ou outra, maioral
analoga formando o polo ou electrado pro-
priamente dito ; / o condutor principal, O
3n. O SUbStrat11111 ; tudo com ) descravi acima
refferinflo•ne mis figs. 4 o 5.

Nos casos, por:oram-que a filia motallica
co :diretora se acha c ,borta do subst 'atum
sómen te em um ladoalevem se empregar ()a-
troai moi :s para impedir o eloctrolyto de ter
acceSso ao la lo ou ás partos não coberta s.Po-
de-so consegui r° mteresulta ioenvernizando-s 3
0330 lado ou ostas partos. o i prategenlo-as
do outro modo por moio do qualquer matoria
convoniento inataca,vel pelo eloctrolyto:

Dove-so notar que o substratum tu não
serve sônnento do antepara imporineavel á
agua M para impedir o aCe0.533 ri ) olootrolyt b
á folha .motallica coo luctorot h. o do medi )
condutor entre esta folha o o polo li; for na
trombem entro as mosmas p o 'tem uru in eia
mais ou mon,s elastico o diais-et que por-
matei as dilatações o contraeaõ 33 desigu tos
destas partes, sem dostruiçã) de sua vate-
grida le, imnpolinl) que o elootrolyto cheamo
á folha metallica canduct ira, inasmno n o c sso
do se rachar ou quolirar o p olo /),d 3 modo a
poslor.,0 eleatrolyto atravessai-o até a su-
puro ma do substraturn.
, Achar ser o °leo do potroloo lub aoa,nlt.e
pesado um liquido conveniontd para Si mi ;-
Ural' com o carvão em estar!) do fina divisa).
formando o substratom m ; pólo-se, porá 11,
liSit' gpaluur outco liquido ou moa, ori t
sonsi-liania o soseopti vol. mio Imo ludr. do um
lado, um substraturn ima 'rine oval á ag ri, o
que, do potro tilo, não projo liqua á proprie
dolo iltacarvão, foarnando o su'istratnin. de
con•luzir a corran te do condutor Ir ao polo b,
Ou va33- •rersa,	 ,	 .

E' facto bom conlasaido (1ie 03 13)103 OU
el03t10.103 de coeva ) são suiooptiveis de se
desintegrar polo, acção do electrolyto. O oh-
jacto do outra parto de minha ia vançlo a
prevenir, esta desintegcaçã,o. Para este fina,
emprego ou satura o c trvio e solo in io o
polo ou electrodo com 'iole() oxydaval. tal
corno olop de linhaça ou do caroços do alio-
dão, por ixtoniplo, que se oxyda, rapidamen to
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e depois do absorValo polo carvão toma a
fôrma de uma massa s flora que. o eloctrolyto
não tem acção o que não ao da-roto polo
aquecimento da polo quando trabalha o ap-
parelho.

O polo se torna assiin praticamente in-
soluvol o- imp )r,rioavel a soluçaes aquosas,
conserVateald,' ontrotan to, afia conimictibili-
dalo normal inteira ou quasi inteira. Em
certos Uso; combino com o °leo oxydavel
pó; do sapatos ou qualqaor outro carvão era
os-ralo de fina divisão antes do saturar do
oloa O C trV5.3 do pol a pira animou -Ar a
C)idmiitibihi lii da In is ia o pravenir mais
ollica-tint a dosintograçã

•Ach ai que 03 oleos de linhaça e do caro-
ços dó ;11pda:o constituem ligai tos ouve.
Montes p.vmt sataists o polo do e srvao
pó to se, po iis ti' qualgoer °atra liquido
oa se ni liquido sobra ip13 o electrolyto não
tenha mieça) o quo nio Se derreta quando o
polo doa aqueci lo.

Em restou )—Iteivin I iCJ co no p on tos e ca,-
rasetera3 con Stitotivos d m. iivdnçrãi:

1. n A producçã,o do u n sal composto (ida
lizav d. pira, produção subsequente de
chloro), pela doe ,mposiçao elo 3trolytica do
chlorusetos do alcali ou terras alcalinas,
taos 00.113 chlosureto do solU, p11' exoinolo,
sendo esta ..1ecorn sosiça) elactrolytica . C iii-
dui1a cmli aonliç3es taos quo o • hy I roaenia
dosprande-se o Se ram o ve, o a 1 Will-Ioda ou
pra,tica nen to a totalidade do oxy.aonio e do
chloro S3 O )T1:33rVa, ne sohia.ã a de moio a
form ti' uni t proporção de oxy-chloruratos
misturados com o chlsorure.to : como su5.st sn-
cialmento descripto

2.. O 01)) de Sola .1333 de, uma mistura de
o y e'llordre'-,is e do chlorurotos praluzida,
do ino lo ile;crip : o, para tratar metaes e
minado; metallicos, bra,natioar o da,in.
recta

3 :), o appa,rollio deseripto o 1.'3-
praua `.1 , 10 pua, decompor ele otrolyticaa
mon ta os chl ii.urea» da mile, ilis ou torras
alcalinas, corno subs'anciadrnonte dosoripto

4. , o.n uru apparallo electralytie e. tindj
tIO pa:o ou ele3te,)1, da carvão oa 0a3.aa

analog ,. um s rol lia nye ta' lio t c mil uotora, h
O mim substratum itt conductor, porém, im•
pocinoavol á assua, intorcalado entro o con
ductor h o o polo ou olactro.lo b : camnpon-
doso esto sabstrattim do rearssio em est silo
do fina divisão, c imbinado com °leo não
oxydavel ou sttostinoia analoa. 3„ como sola
st incialirionti doscripto e para os fins capo.
ci fie s los

5), para impedir a desintegra;a: o dos
pot); OU elootrodo u do carvão ou outr s
anal gais do amo-11.3111os e'ectrolytia )3 ou ap-
parelli is ao tlogás, o processo que consiste
ene imnpragnar ou saturar a matoria desses
poios ou eleot so los com um olo oxydavol
impes:noas-ai ao eloctrolyto, e que Se in ista-
riu pré viamon to, ou não, coas cirvão em
estilo do lin t. d visão, como siústancial-
men te descripto.

Rio da jaaoiro, 2 da agosto do 111)3.—
Corno procaradores, Jates Garotei, Leclere
Coai"),

ar. 3.9-3/ — .11rot ,» . lat tlescripvo ci:omp-t-
nhattrio um p .ttii 'o de privilegio, durante 15
anu, )s, na 1.! tplbliett dos Estados' do Bra;i1,
para apparo"ho ditslinal0 a dar nuita.diri-
gib1li1a ,10 aos 10; .pe,d ts, denominado Appa-
relha Prz-,3tv)lotrái. Inv2nç-To do 2 0 te-tecto
ia armailá Fruncise) R4anisl ,10 Prz: •3too-
dttothi, i tt 7 'r lir em, Nitheroy, E-ria lo do
Rio de .lan'oiro

O apparallio Przeavodowslsi é uru conjmicf o
pea l di ;p9:t1,4 tio t'I.1 f, Sr.n r rpm perini t-

t ela O OUlp:'(31,..) lo iman o do ("teatro•lin In
p ira dar auto dirigibit 1 viu aos to,•podos,
PO.33311103 a it a-soros-et-o ria COUrontlidi to com
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o desenho. Elle consta do duas partes prin-
clima. A primei-a, em. que ha o iman fortis-
sino Y Y' .o a segunda, oin que ha as bobinas
onde ao obtem o electro-huan que for inces-
saria na ocaas,ão determinada pelas circum-
stan rias. Estas, duas partes são separadas,
°ocupando cada uma a sua camara o coser-
vaniu-so que a segunda camara deve ser
to la forrada de louça, exceptuanlo-se os
discos dos °mitos em que estiverem justa-
postas as extremidasles das 1)obina,.3. A uniea
eJmnymicaçã,a q-no ha entron, p dinoira e a
soamn la parte é pelos fios suflioientemente
is ulites, que atra.vessain a Remedo inter-
mod [iria a 011 s, permittin lo somente
possaga:n di Coraente electrica.

A primeira parto compõe-se de um for-
tiaitno unaI VI'', o qual é fixo no alfinete X,
sondo nos -A3 nilfitm rto tamboril fixa a bruta
pinho rd, parallolamen te ao dito inania. A
oxtrembiate inferior 'Lesto alfinete. ou p,
descansa lenta) tui cachimbo h, da haste do
looça II, poleie io, port imito, o iman Yr e a
barra q7' gyrar pa.rallolamonto sobro o
centro do gravi lado que toom. no dito ni-
na 'te. A hast u li termiaa na extra nublado
inferior. em fôrma da pirafnao, quis 3 firma
na po sca. li , ai .ave3sando LL' e m. 1,1,' é uma
especio de praneh o de louça meio RJ veem,
nas extromidadoa as por.es trilha las em
forma de arco E o E'. Alti se acham as pe-
que is pia .as de ferro doca entalha-las ou
cr ' vai is e elaidistantas. m é um forro de
cal 'o ou cor. t.ça; mesto fo Ta estão enta-
lha lis os d	 U,U, o Ua U. tini-
1) sin da cedro. Entro YY' o	 ha, um disco
do vidro ou S,S 2 33',S . 2 o Qual se fixa nos quatro
sop orles do pinho n a u,.	 ota. qu 3 por sua
vez se fltom nas e,xtranaids, los do; dom tra-
v,essõ	 U,U, o 1.1'/

C e C' sã ) os carret eia multo leves que
pertencem aos braços j e)' que, por sua vez,
estio fixos super.ormente nas extremidades
do q e . Os c orrateis C e C' gyrain em
tora° iS 531H ([xIs i nu guindo um moo-

violento. Estos carrotois rolarn sobre E o E'.
E ou a par tc trila t Ia por O tem ein'to placas
de ferra doce. cartas, igamoos o oquidistantas
fa f,, f , r, e f (entalha Ias e L L'. O mesmo
Se til eu E', unto ternos h'	 ,	 f,' o	 .

Vamos de,erovar a seganda parto.
Corista de uni plano Z fi Z' 13' que é de

tono. o qual tonei na oxtromi lado Mais LIA'g
o : acarto carvilineo, na enlaivaria do qual
pólo gyrar e emito o ponteiro do um rolog.o
o hen) do alavancas a do temo. Sobro este
plano e na soa o (tramado reiatranto estão
colhe tilas as bobinas I, II, III, IV e v que
so joatapõéin nos disaos finissimns do ferro
doca di neia ehtta de !uni, \V \V'. Esta se-
gunda parte do apparelho pá In se: firmada
sobro da fasq mi is. Agora voj imos a c da,-
cação d s fios o a distrib-uição da eloctrici-
dele. No Orificio Tio ha no centro do disco
S I S, S / ' S 0' passam os ,lous fl is bem isolados

—. dobra e se suo entalhado
na parto inferior da • biratiq g', desce pelo
bra,s3.) j até o eixo i ao qual transmitte a
electricaladesesto trAnSalitt :. ao seu carretel
C o esto, por sum t voa, á la mina sob e a qual
ostivor. O mesmo se dá com o fio— no lado
opposto, até o carratel C' o a lamina sobre a
qual eito estiver.

A lamina em que estiver O corresponder-
se-lia sempre com a mosma bobina correspon-
dente com a lamin u em (pio (estiver C'. A
lamina	 está ti ;sul p rum fl o condutor
mi bobina E.	 á bJklua	 r3 á, bobina III, /,
á bobiu IV 011 á, bobina V ; isto em E. Em
E' tamises [liga Ia á bobina I, f á bobina li,
fa á bobina 111, 1", mi bobina 1\/ e /'/ á boina
V. Vit1110.3 dos -rever o ('raio GO e mostrar o
sou runeeionamento. Esta, poça tom a fôrma
da um garfo de dons doo es. Entre os dous
dna quo são do lotasa, p(),I, ficar fletia° o
carretel C' ene um tempo doterininado. A
posição destes dentais forma, com a do calo) ilm

.111•••nn111~E.	
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um angulo recto. O cabo G é de ferro o tem
no meio uma porca N por onde passa M que
(5 a parte mais grossa da tronco, •em fórma
de parafuso e calculada de forma que toda
esta parte M só terá passado por N depois do
torpedo ter percorrido um: certo numero de
matros, que será quando o apprelho Ode
funccionar livremente. Si se quizer que o
apparelho funceione livremente depois do
torpedo ter percorri lo a metido do numer
do metoos para que foi calculado M, do i-emos
colloca,r N na metade de M.

A extremidade inferior de G é fixa no
centro do uma pequena carreta O que assenta
sobre os trilhos t e t'. Esta peça, que po-
demos chamar freio, pólo sor substituido, par
im commutador autorna,tico ao qual se dará
a corda que for nece •saria. Como conhece-
mos bem o apparelho, vejamos as condições
que olle impõe ao leme sobro o qual influo
para a realização do nosso desideratum.
Como vemos,no desenho ha dons braço• b e bt.

• sendo o primeiro cavado a ré, na parte ex-
terior e superior do torpedo, e o segundo na
parte inferior e em idonticas condições.
O braço b ou b õ, deve ter uma forte moll r
mais ou menos no meio de sua extensão,
que o obriga a conservar-se na posição b b1.
Suspendendo•se'a extremidade 12 1 , o boaço fica
na posição b, r e L2 . Em 12 1 , o braço curva-se
para baixo até K, onde exise uno cachimbo,
formando um angulo .recto. O braço L'
igual ao b, apenas não toado mola e sondo a
cavidade do cachimbo K' voltada para cima.
Nos cachimbos devo haver o menor attricto
possivel. •

Em K e K' estão encaixados os peões P e
P' da barra roliça e fina que p issa,pelo eixo
de rotação de a e A. Vamos que A é fixa
por uma po ,uona haste no centro de P P' e
consta do uma lamina mato fina, inflexivel
e em fOrma do D. Na quarta parte, mais ou
menos, oa, extensão P P' e na parte superior
h s una peça em forma de canh na mesma
direcção da lamina A e em seu ide opoosto,
servindo lhe de braço do alavanca. Na ex-
tromidade desta cunha ha um carretel do
Cerro doce C" que raia na parto concava
de louça NVW' de dentro do córte longitu-
dinal e horizontal que haverá no torpedo a
ré e ou lo estão 03 discos finissimos de ferro
doca bem proximos ruis dos outros, 03 qua,es
correspondem ás Ia ;binas em que estão jus-
t pastos. Em a deve haver o mesmo prezo
que em A, de sorte que PP' esteja em °qui-
libido sobro a fina extremidade do seu peão
inferior P' e portanto o eixo de rotação de a
A passa pelo centro de gravidade.

Ao emprego do apparelho que doscroyeinos
é de maxima vantagem para o torpedo.
Supponhamos dous campas inimigos repre-
sentados por doas navios a o b. Do campo a
larga-se o torpedo, dotado do nono appare-
lho, para attingir 12. O aparelho estando
com o froio preparado para impalil o de,
funccionar livramento antes do percorridos
os metros necessarios pora que o torpedo
passe da linha noutra, isto ó, ato que tique
sujoito á acção de 12. que forçosamente será
attingido. O ima,n Y'Y' obriga o apparolho
•funccionar de til fórma que o leme soja gui-
nado para o bordo da direcção qu 3 o 1,91' -

podo deve seguir ata conserval-o a moio,
que será quando elle estiver seguindo o du-
vido caminho.

Dosar; que o torpedo esteja no campo li,
ainda mio este evolua, mudando do logar,
será perseguido compro par trllo.

Nós vamos que quando o 'mon (agulha)
desvia-se para qualquer lado que os carreteis
seguem o soa movimonto e estão sempre
sobre as lamin is inc corrospondem a bobina
quo devo funccionar, o portanto obrigando
sempre o torpedo a seguir o seu devi lo ca-
minho, logo guinando o leme quando for
necessario ; como vimos, o alvo sempre será,
attingido.

O ima,n (ou agulha) YY não fica doido (como
vulgarmente se diz) devido ao attricto doce
dos carreteis.

E' do maxima utilidade para a defesa de
costas o torpedo que for dotado deste appa-
relho. •

Nós sabemos , qu a influoncla do ferro
doce, do ao e de outros metaes, é eatraor-
dina,ria sobre o iinan. • Para provarseo isto
basta approximar do unia bussola um p3-
laço de ferro ou de aço. A agulha da bussola,
que °ocupa, a direcção N. S. do logar
desvia se com a approximação do ferro ou
do aço que apresentarmos, ficando na dire-
cção deste a quem fica obedecendo. Qaanto
maior for a quanti Sado do forro ou do
aço tanto IT13,13 será influorriad s. Em
campos igiraos o na linha neutra a agulha
procurará occup ir a sua direcção na-
tural (N. S. de lagar) dirigindo o seu
polo N. ou S. para o campo que . estiver
mais ao N ou ao S. do lo ;ar. Tudo isto nos
levou desde ha muito tempo a investigar
sobre o .,prasruitailionto da força do iman
para dar a aoto•dirigibilida '.o aos torpedos,
o que conseguimos depois de muito estudo e
desagrada,veis sorprezas. Hoje apresentamos
o nosso aparelho que pormitte o emprego
do anon o do eloctro-inion para dar auto-
dirigibilida,do aos torpedos.

Em n resumo, roivendico como p mitos e
caracteres constitutivos da invenção: O
emprego do Bina e do eloctro-ima.n para dar
autiadirigibilidade aos torpedos.

Brazil, Capital Federal, 9 de setembro de
1901.— Francisco Eslanistdo Przetoo.dotoski,
20 tenente.

ANNUNCIOS

Companhia de Mineração.nonraZ i i

No esoriptorio da companhia está a dispo-
sição dos srs. accionistas, para serem ex-
aminados, todos os documentos a que se
referem o art. 16 do decreto n. 164, do 17 do
janeiro do 1890 e art. 147 alo decreto n. 434,
do 4 de julho de 1891.

Rio, 23 do setembro de 1903.-0 director,
João Proença.

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assombléa geral ordinaria,
Ri OS fins 410 art. 10 dos estatutos, no dia
28 do outubro proxirno futuro, á 1 hora da
tarde, na sOde da companhia.

Rio. 21 de setembro do 1903.-0 director,
amai Proença.

Companhia Morro da Mina

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs accionistas a se reu-
nirem em assembléa, geral ordinaria, que ee
realizará a 1 de outubro proximo futu aa, em
comprimento do art. 15 do nossos estatutos,
á 1 hora da tarde, em sua sadia á rua da Al-
fandeg,a u. 20, sobrado.

Os SI'd accionistas do acções ao portador
deverão ileposital-as na caixa social tres dias
antes da reunião da assembliaa gorai. do ac•
cardo com o art. 18 dos estatutos.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
nesta companhia, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, do 4 do
julh )d31891, ficando suspensa a transferencia
.as acções até realizar-se a assembléa gorai
ordrnaria,.

Rio do Janeiro, 1 de setembro do 1903.—
Pela Companhia Morro da Mina, Evenio

diroctor-gorente.	 (•

Companhia Estrada do Ferro
Rio das Flores

ASSEMDIAA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os senhores accionistas a reuni-
rem -so em assembléa geral- cxtraordinaria,
sabbalo, 23 do corrente, a 1 1/2 horas da
tarde na sala do 2° andar do predio da rua
Primeiro do' Março n. 127, afim do delibe-
rarem sobre -urna proposta de redacção do
capital e reforma de estatutos.

Rio de Janeiro; 23 do setembro do 1903. —
Paulo de Fronlin, prasidento.	 (•

Companhia .União. dos
Ti-avie/Los

ASSEMBLÉA GERAI, EXTRAORDINÁRIA •

.Convid0 0 0s, senhores accionistas a reuni-
rem-se cot assombléa , geral extraordinaria,
sabbado, 26 da corrente, ao meio dia, na sala
do 20 andar do predio n. 127 da rua Primeiro
de Março. para resolver sobro uma proposta
do reducção de capital e reforma de,eata-
tutos.

Rio do Janeiro, :3 do setembro do 1903. —
Paulo de Fronlin, presidente.	 l•

Companhia Casa de Sande
Dr. laras,

ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA

Convido 03 Srs. accionistas a co reunirem
em assembléa geral ordinaria a 26 do setem-
bro proxima vindouro, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da companhia, á, rua da Quitanda
n. 56, sobrado, afi mi de deliberarem sobre a
apresentação do relatorio e das contas do
anno social, eleição do conselho fiscal e do
um director.

Os docuraon tos exigidos pela lei acham-se
disposição dos interessalos na sOde da com-

panhia, ri rua alarquez do Olinda.
Rio do Janeiro, 26 de agosto de 1903.—Dr.

Carlos Fernandes Eiras, presidente.

Sociedade Anonyma Moinho
Fluminense

Acham-se á disposição dos Srs.accionistas,
no escriporio desta sociedade, á rua da
Sande n. 192, os documentos • a que se re-
fere o. art. 147 do decreto n. 434. do 4 de
junho do 1891. Os Srs. accionistas do acções
nominativas carecem registral-as desde ja
no escriptorio da sociedade, ficando cense-
quentemento suspensos as transferencias
até o dia em que se effectuar a reunião da
ass3mbléa, geral ordinaria.

:lio de Janeiro, 1 do setembro do 1003.-
O director-prosidonto, Carlos Wanelli.

IIn•n•

Convido os SCJ. accionistas para, do con-
formidado com o art. 34 dos estatutos da
sociedade, se reunirem em assembléa geral
ordina,ria, no dia 30 do corrente. ás 2 horas
da tarde, no eseriptorio da sociedade, á rua
da Sarado n. 192, afim do tornarem conheci-
incuto das contas e mais actos da directoria
ata o semestre lindo em 30 de junho proximo
passado o elegerem a commissão fiscal o re-
spectivos supplontes.

Os Srs. accionistas de acçõor ao portador
devoro doo-asilai-as no oÁiriptorio da socie-
dade, Ires dias autos, polo menos, do fixado
para a reuniã,"o.

Continuam suspensos as transferencias de
acções nominativas até 3) do corrente.

Rio da Janeiro, 15 de setembro de 1003.-
O director-prosilento, Carlos	 (•
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